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“Ah,comigoomundovaimodificar-se.Nãogosto
domundocomoeleé”.(CarolinaMariadeJesus)

RESUMO

Estetrabalhotem comoobjetivoconstatarosmotivosquelevaram os(as)discentes
oriundos(as)deoutrosmunicípiosaescolherem aUFMA /campusCodópara
cursaroensinosuperior,bem como,asdificuldadesenfrentadasporeles(as)no
processodeadaptaçãoàcidade.Paratanto,buscou-sesubsídioem estudossobre
migraçõesbrasileirasassim comoem teoriasgeraisrelacionadasasmigraçõese
estudossobreaadaptaçãodejovensmigrantes.Nodecorrerdotrabalhofoifeitoum
apanhadosobreastendênciasmigratóriasnopaís,queserviram deembasamento
paracompreensãodascaracterísticasatuaisqueagem nasmigrações. Os(as)
jovens que participaram deste estudo ocupam local principal no debate
considerandosuasvivênciasanterioreseadecisãodemigrar,quefoipercebidano
decorrerdapesquisacomo ponto departidadatemática,decisão essaqueé
condicionadapeloscontextosqueosindivíduosmigrantesestiveram inseridoso
longodesuasvidas.Sendoestesmigrantesgraduandosdoscursosdelicenciatura
em CiênciasHumanas–História,CiênciasNaturais–BiologiaePedagogia,suas
característicasprincipaissãoserem jovens,predominantementemulheres,dafaixa
etáriade21-24anosdeidade,autodeclaradospardas(os),derendafamiliarbaixa.
Verificou-seporfim,queapesardasdificuldadesenfrentadasos(as)migrantes
universitários(as)tiveram sentimentospositivosquantorealizaçãodofluxo,bem
como,embora asmotivaçõesdecada discentesejam semelhantesquanto ao
campus,cidadeecursoescolhidoestasdecisõessãooriundasdeparticularidades
pessoais.

Palavras-chave:migraçãouniversitária,adaptaçãoauniversidade,jovensmigrantes
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ABSTRACT

Thisworkaimstoverifythereasonsthatledstudentsfrom othermunicipalitiesto
chooseUFMA/CampusCodótoattendhighereducation,aswellasthedifficulties
facedbythem intheprocessofadaptingtoanew city.Forthat,subsidieswere
soughtinBrazilianmigrationstudiesaswellasgeneralmigrationtheoriesand
studiesontheadaptationofyoungmigrants.Inthecourseofthework,anoverview
ofthemigratorytrendsinthecountrywasbuiltandthatservedasabasisfor
understandingthecurrentcharacteristicsthatactinmigrations.Theyoungmigrants
in this studyoccupythe main place in the debate considering theirprevious
experiencesandthedecisiontomigrate,whichwasperceivedduringtheresearchas
a starting pointofthethemeand being a resultofthecontextsthatmigrant
individualswereinsertedthroughouttheirlives.Thesemigrantsareundergraduates
ofthedegreecoursesinHumanSciences-History,NaturalSciences-Biologyand
Pedagogy,theirmaincharacteristicsarethattheyareyoung,predominantlywomen,
agedbetween21-24yearsold,self-declaredbrown,withincomelowfamily.Finally,it
wasfoundthat,despitethedifficultiesfaced,theuniversitymigrantshadpositive
feelingsaboutthemigration,aswellas,althoughthemotivationsofeachstudentare
similarregardingthecampus,cityandcoursechosen,thesedecisionscomefrom
theirparticularities.

Keywords:universitymigration,adaptationtouniversity,youngmigrants
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1INTRODUÇÃO

Asaídadacasadospaisparacursarumauniversidadeéum dosmomentos

dereviravoltanavida,sendopelomenos,oiníciodeexperiênciaspotencialmente

estressantesparaosjovenscalouros.Enoqueserefereaosfavorecidos,aentrada

no ensino superior é uma passagem típica,salvo casos de exceções,da

adolescência para a vida adulta,já para os menos providos a entrada na

universidadeéum grandedesafioaservencido(TEIXEIRAetal.,2008).Assim sendo,

torna-sefundamentaloconhecimentoarespeitodecomoosjovensqueestão

vivenciandoessemomentoetem lidadocom asdificuldadesenfrentadasem sua

adaptaçãoàuniversidade.

Diversosaspectoscompõem essatemáticaesefazem relevantesparao

debatenestetrabalho,quevãodesdeasmotivaçõesquelevaram essesdiscentesa

fazerem suasescolhasquantoaocurso,instituiçãoecidade,atéaspectosque

compõeasdivergênciasqueoscalourosenfrentam nasuanovarealidade.

Então,paraqueseestudeestetemaénecessárioaconsideraçãodevários

contextos,taiscomo:i)aexpansãodasuniversidadespúblicas;ii)arendadafamília

doestudante;e,iii)aeducaçãoescolarquejárecebeu.Além dissoosaspectosmais

pessoais,comoasinspiraçõeseavocação.
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Com oadventodoSistemadeSeleçãoUnificada(SISU)surgeumanova

possibilidadeparaaquelesderendamaisbaixa,queagorapodem disputarumavaga

em universidadesdeoutrascidadesouestados,sem anecessidadedeviajarpara

realizarosexamesparaainstituiçãoondedesejaestudar.Dessemodo,ocorreuma

facilidadeparaqueestudantesingressem em umauniversidadedeoutralocalidade

com basenasuanotadoExameNacionaldoEnsinoMédio(ENEM).Esseprocesso

tem ajudadoademocratizaroacessoaoensinosuperiornoterritórionacional.

NaUniversidadeFederaldoMaranhão,CampusVII,em Codó,percebe-seuma

claraformaçãodeum corpoestudantilmaisdiversificadoacadaanonoquese

refereaosseuslugaresdeorigem,contandocom discentesdesdeosmunicípios

maispróximos,comoTimbiras-MAeCoroatá-MA,aatémesmoosmaisdistantes

além dafronteiraestadual.Nestaperspectiva,surgeo ensejo decompreender

algumasquestões,como:quaisasmotivaçõesquantoàescolhadoseucursono

CampusVII,em Codó?Qualolocaldeorigem (cidade,família,escola,etc.)do(a)

discenteenquantobaseparasuaatualformação?Quaisasdificuldadesenfrentadas

nonovocotidiano?

Paraalém dacompreensãodofenômenoem siedoscontextosqueenvolvem

tais questões,como as políticas públicas que possibilitam o ingresso na

universidade,talcomo ENEM e SISU,o estudo do tema,também,pode nos

proporcionar uma visão mais detalhada sobre as questões que implicam

negativamentenavidadestesuniversitáriosequepodem causaradesistênciado

curso.Deste modo,compreender a temática nesta realidade pode apontar

“caminhos”queajudem avidaacadêmicadosdiscentesquejáenfrentam muitas

adversidadesem suaformação.

Paratanto,o estudo tevecomo objetivo geralconhecerosmotivosque

levaram os discentes oriundos de outros municípios a escolherem a UFMA /

CampusCodóparacursaroensinosuperior.Comoobjetivosespecíficosbuscou-se:

conhecere caracterizaros(as) discentes com a finalidade de traçarperfis

socioeconômicos;elencarosdesejoseasmotivaçõespessoaisquelevaram os

discentesaescolherem um cursodaUFMA/campusVII;identificarosaspectosque

possibilitaram o ingresso e a permanência na universidade (políticas públicas,

assistênciaestudantil,entreoutras);relatarasdificuldadesenfrentadaspelos(as)

discenteseasexperiênciasvividasquantoaadaptaçãoaodia-a-diaem umanova

casa e cidade;situara Universidade Federaldo Maranhão /Campus Codó,
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apontandoseusatrativos.

2PROCEDIMENTOSMETODOLÓGICOS

O presente trabalho se constituiu,inicialmente,na pesquisa de fonte

bibliográficanoquetangeaoconteúdoabordado,afim deseapropriardostermose

teoriasrelacionadosaodeslocamentodepessoasparaoutrascidadesouestados,

no intuito de cursarem o ensino superior.Além disso,buscou-se nas fontes

bibliográficasosfatosqueporventurafacilitaram oupossibilitaram oingressode

pessoasnauniversidadepública,taiscomoacriaçãodenovasuniversidadesede

políticaspúblicasnosúltimosanos.

Algunsautoresforam importantesfontesparaoembasamentodestetrabalho,

comoporexemplo:Baeninger(2002;2011)queserviram paraestabelecercontornos

damigraçãobrasileiraeajudaram aentenderocontextohistóricodatemática;Vale

etal(2004)porabordarem sobreasdiversasmigraçõesquetivemosno país,
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também,comentam sobreteoriaseconceitossobreosfluxosmigratórios,servindo

defundamentalaporteteóricoparaacompreensãogeraldotema;Teixeira(2008)

queapresentaumagamadetemáticasnoqueserefereàsmigraçõesuniversitárias

ecomoestesfluxosimpactam navidademilharesdeindivíduosmigrantes.

Asegundapartedapesquisasepautounaaplicaçãodequestionárioscom 39

discentesdoscursosdeCiênciasHumanas-HistóriaeCiênciasNaturais–Biologia

(do segundo período em diante)e Pedagogia que são originários de outros

municípiosequesefixaram em Codó-MA.Osaspectosquefizeram partedo

questionárioforam:2.Faixaetária;3.Gênero;4.Etnia;5.Qualomunicípioquevocê

morouanteriormenteàmigração?Acrescenteseézonaruralouurbana;6.Em Codó-

MA vocêmora/morou;7.Condiçõesdemoradiaem Codó;8.Ano/semestrede

ingressonaUFMA-campusCodó;9.a.Curso:Licenciaturaem...;9.b.Sobreocurso;

10.Com relaçãoapolíticadecotas,qualseutipodeingresso?;11.Vocêcursou

ensinomédioem;12.Ocupações;13.Recebeajudafinanceira?;14.Auxílio;15.Você

poderiarelatarcomosedeuoprocessodesdeaescolhadaUFMA-campusCodó

paraestudaratéasuamudançaparaomunicípio?;16.a.Vocêconhecepessoasque

migraram paraCodó(afim decursaroensinosuperior)equeteincentivaram afazer

o mesmo?;16.b.Sesim,como estapessoalheincentivouerelatousobreas

vantagensdecursarnaUFMA-campusdeCodó?;17.a.Façaum relatodecomofoi

areaçãodasuafamíliaem relaçãoasuamudança?;17.b.Em relaçãoapergunta

anteriorvocêencontroudificuldadesparaconvencê-losdesuadecisão?;18.Com

relação à sua família,descreva qualou quaistiposde apoio(s)você recebeu

(emocional,financeiro,outros);19.Noseumunicípiodeorigem possuiinstituições

deensinosuperior?Sesim,vocêpoderiadescreversehaveriaperspectivadefuturo

acadêmico lá?;20.Você poderia relatarse seu interesse em migrarse deu

exclusivamenteparaestudaroudesejoutambém umaoportunidadedeempregoem

Codó?;21.Vocêpoderiarelatarassuasmaioresdificuldadesdeadaptaçãoàcidade

enquantomigranteuniversitário?;22.Em momentosdedificuldades(emocionaise

financeiros),aquem vocêrecorre?;23.Noseuprocessomigratório,quaismudanças

em simesmovocênotou(ex.:seachamaismaduro,confiante,independente,entre

outros)?;24.Vocêpoderiarelatarseem algum momentosearrependeudeter

migradooudeterescolhidoaUFMA-campusCodócomolocaldeestudo?;25.a.

Vocêpoderiarelatarcomoéserum migranteuniversitário?;25.b.Vocêpoderia

relataraformacomosesenteacolhidopelainstituiçãodeensino?;26.Com relação
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àssuasperspectivasdefuturo:pretendevoltaramorarnoseumunicípiodeorigem

quandosegraduar?;27.a.Com aatualpandemia,vocêtevequeretornaraoseulocal

deorigem?;27.b.Sevocêrespondeusim paraaperguntaanterior,relatecomofoi

retornarnestascondições.;

Ossujeitosdapesquisaforam mantidosem sigilosendopreservadososseus

dadospessoaise aquiconhecidoscomo “Migrantes”e atribuídosa elesuma

numeraçãoúnica,conformeordem derespostadoquestionário,exemplo:M001

(migrante correspondente ao que primeiro respondeu ao questionário),M002,

M003.....M039.

3CONHECENDOOSCONTORNOSDASMIGRAÇÕES

O processo de migração costumeiramente surge como efeito de

transformaçõesnotecidosocialqueoraserevelam em suacomplexidade,orase

mantém ocultosquantoaosseusaspectosedinamismo.Osdeslocamentosde

indivíduos,sejam internosou externos(dentro eparaforado país),tendem a

representarum dossintomasdastransiçõesque se enfrentam noscontextos
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políticos,sociais,culturais,entreoutros.Estemovimentonodecorrerdahistória

podeserpercebidonodesdobrardeprocessosdedesenvolvimentooudeconflitos.

Portanto, dentro dos aspectos que compõem a temática, a migração

fundamentalmenteévistacomoumaformadebuscarmelhorias,empregoeno

ensejoderecomeçar.

Visto porum viés histórico da questão,as migrações fizeram parte da

constituição do Brasil,inicialmente com a colonização passando pelos fluxos

migratóriosinternosem cadatempodemudançanabaseeconômica.Édentrodas

fronteirasnacionaisquealcançam localdedestaque,pois,conformeValeetal.,

(2004),passam adesempenharumaforteinfluêncianarecomposiçãodoespaçoe

darelaçãodapopulaçãocom este.

Nessesentido,osmovimentosmigratóriossãoalvodeestudossejapelos

aspectosquantitativosouaindasobrequestõesreferentesàorigem eaodestino.No

entanto,segundoValeetal.(2004),deve-sefugirdeanálisesdemográficassimples

eelaborarhipótesesqueproporcionem uma visão maisestruturalda questão,

evidenciandoosfluxosmigratóriosjuntamenteaoscontextoseconômicosede

desigualdadesregionais.Destaforma,estudarquantitativamenteasmigraçõese

estabelecerrelaçõescom momentoseespaçoscom oobjetivodeexplicarsuas

motivaçõeseseus“porquês”,trazendoàtonaasubjetividadedatemática.

Desse modo,destacam-se ossubtemasque gravitam com frequência a

temáticaem questão,como:pobreza;êxodo rural;cenáriospolítico-econômicos

nacionaleglobal;entreoutras.Gonçalves(2001)entendequeacorrelaçãoentre

migraçãoepobreza,noentanto,deveserfeitacom cuidado,poisaquestãonãoée

nãopossuiefeitotãoinstantâneoemecânico.Porém,atestaquesepodetrabalhara

ideiadequeestesdoisfenômenossãofacesdeumarealidadeamplaquecompõem

ahistóriadopaís.

3.1Asteoriasdasmigrações

Asteoriassobreasmigraçõespassaram porprocessodedefasagem aolongo

dotempo.ParaPeixoto(2010),osfluxosmigratórios,enquantomaterialdeestudo

noperíododeconstruçãoeconsolidaçãodasciênciassociais,passoudespercebido

pordiversosautoresclássicos,diferentementedetemascomotrabalho,educaçãoe

territorialidade.
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O interessepelo temacresceu duranteo século XX,quando o fenômeno

migratóriopassouasertratadopordiversasciências.Conformeoautor,aindaque

esse fatorpareça uma desvantagem visto poroutra perspectiva,se tem a

oportunidadedetrabalharasmigraçõesdeformainterdisciplinar,jáquesuasbases

disciplinaressãovariadas.

Assim,conformeJansen(1969apudPEIXOTO,2010):

Amigraçãoéum problemademográfico:influenciaadimensãodas
populaçõesnaorigem eno destino;éum problemaeconômico:
muitas mudanças na população são devidas a desequilíbrios
econômicosentrediferentesáreas;podeserum problemapolítico:
taléparticularmenteverdadenasmigraçõesinternacionais,onde
restriçõesecondicionantessãoaplicadasàquelesquepretendem
atravessaruma fronteira política;envolvea psicologia social,no
sentidoem queomigranteestáenvolvidonum processodetomada
dedecisãoantesdapartida,eporqueasuapersonalidadepode
desempenharum papelimportantenosucessocom queseintegra
nasociedadedeacolhimento;eétambém um problemasociológico,
umavezqueaestruturasocialeosistemacultural,tantodoslugares
de origem como de destino,são afetadospela migração e,em
contrapartida,afetam omigrante.(JANSEN,1969,p.60).

Nessecenário,Peixoto(2010)entendequeoúnicoprovávelteóricoeautor

clássicodasmigraçõeséErnstGeorgRavenstein(queviveudoséculoXIXaoXX).O

geógrafoecartógrafoinglêspublicoupioneiramente,nofinaldoséculoXIX,dois

trabalhos(nosanos1885e1889)quedefiniam as“leisdasmigrações1”noquediz

respeito aosfluxosinterioreseinternacionais.Ainda queestesestudossejam

atualmenteentendidoscomoinacessíveisedecaráterprimário,porsebasearem

deduções,suascontribuiçõesforam um avançodosestudosdatemática.

Posteriormente,os debates sobre as abordagens teóricas das migrações

dividiram-se essencialmente entre duas vertentes,sendo elas a neoclássica-

fundamentalistaeaestruturalista;mesmoqueestasteoriastenham concepçõesem

comum,taiscomoaideiadefatoresdeatraçãoeexpulsão,sediferenciam na

percepção decomo estesfatoresinfluenciam osindivíduos.ConformeOliveira

1“As“leisdamigração”,apresentadasnoprimeiroestudodeRavenstein,em 1885,sãoasseguintes:
“(1)Amaioriadosmigrantesapenaspercorreumacurtadistância,eas«correntesdemigração»
dirigem-separaoscentrosdecomércio[edaindústria].(2)Oprocessodeatracçãoparaumacidade
em rápidocrescimentocomeçapelassuaszonascircundantes,egradualmenteestende-separa
lugaresmaisremotos.(3)Oprocessodedispersãoéoinversododeatracção.(4)Cadacorrente
principaldemigraçãoproduzumacontra-correntecompensadora.(5)Osmigrantesprovenientesde
longasdistânciaspreferem osgrandescentrosdecomércio[edaindústria].(6)Osnativosdas
cidadessãomenosmigratóriosdoqueosdaszonasruraisdopaís.(7)Asmulheressãomais
migratóriasdoqueoshomens”(PEIXOTO,2010,p.04)
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(2011),dentreosrepresentantesdaabordagem neoclássica-fundamentalista,estáo

trabalho de Everett Lee (1980),que buscou elaborar um viés teórico da

modernização.Jáentreosquetrabalhavam avertentehistórica-estruturalistaestá

PaulSinger(1980)que contribuiu consideravelmente para o entendimento das

migraçõesinternasnospaísesem desenvolvimento(apudOLIVEIRA,2011).

Naperspectivaneoclássica-fundamentalistadeLee(1980),oindivíduo,dotado

desuaracionalidade,consideraasvariáveisdecusto-benefício damigração,e

decideserealizaounãoodeslocamento(OLIVEIRA,2011).Poroutrolado,nateoria

estruturalistadeSinger(1980),osfluxosmigratóriossãoum fenômenosocialque

sedesdobra nasdimensõesdeclassessociais,esurgem como resposta aos

processossocioeconômicosepolíticos,ouseja,paraesteautor,asmigraçõessão

condicionadaspeloscontextoshistóricoseresultantesdeprocessosdemudanças

globais,dasquaisnãodevemosdesvincularparaorealentendimentodosfluxos

migratórios(SINGER,1980apudOLIVEIRA,2011).

Nãoobstante,noqueserefereàdecisãodemigrareaefetivaçãodisso,o

fenômenopodeserindividualoudecarátergrupal,destaforma,osfluxossão

respectivamente representados pelas abordagens micro e macro-sociológicas.

Assim tem-searelaçãodasteoriasmigratóriasdaseguinteforma:teoriasmicro-

sociológicascom aneoclássica-fundamentalista;easteoriasmacro-sociológicas

com aestruturalista.

Para a primeira,Peixoto (2010)compreende,fundamentalmente,que o

indivíduoédotadodeum certoprivilégioanalíticoenquantoagenteindividual.Ou

seja,ainda quetenha fatorescondicionantes(decarátereconômico,socialou

político)para influenciara decisão de alguém migrar,esta decisão é tomada

individualmentedemaneiraracionaledeliberada.Outraideiaresidenaquestãodo

custo/benefícioelaboradoporMassey(1990),naqualamigraçãoéentendidapelos

migrantescomoinvestimentocujoretornoéaascensãosociale/oumelhoriadevida,

(apudPEIXOTO2010).

Asegunda,conformeSantosetal.(2010),podesermelhorcompreendidanos

trabalhosdeGermani(1974)eSinger(1976)em aspectosdistintos.ParaGermani,o

indivíduoprecisadeinformaçõessobreolocaldedestinoparaassim formarassuas

expectativas,podendoseentenderamigraçãoem trêsníveis:ambiental,normativoe

psicossocial.Poroutro lado,Singerentendequeo processo demigração está

estreitamente associado às dinâmicas do capitalismo, especialmente à
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industrialização.No tópico seguinte serão destacados alguns recortes das

migraçõesnoBrasil.

3.2AsfasesdemigraçãonoBrasil

Atémesmonaatualidade,osmovimentosmigratóriospossuem suasraízes

nosprocessosdedécadaspassadas.Portanto,cabendoaquiumarecapitulaçãodas

tendênciasdasmigraçõesinternasnoBrasildesdeasduasdécadasfinaisdoséculo

XXatéosdiasatuais,umavezque,aoseestabelecerrelaçãoentrecontextoseos

fluxosmigratórioséinteressanteperceberocontornodefenômenospassados.

Dessaforma,optou-seporiniciarpeladécadade1980 considerando os

seguintesaspectos:a)pormarcarareconfiguraçãopopulacionalnopaís;b)por

haverfortedesconcentraçãodaatividadeindustrial;c)porcausadosresultadosdas

políticasadotadasnasdécadasanterioresparapovoamentodeáreasdeexpansão;

e,d)porapresentarnúmerosexpressivosdemigraçõesnopaís.

Aprincípio,comoformadeesclarecimentossobreatemáticaem discussão,

questõesdevem serressaltadas,umavezque,elasedesdobraem diversosespaços

simultaneamenteepossuem diversoscaráteresemotivações.Assim,apropostade

descrição sucinta sobre as migrações será trabalhada década a década

perpassandoalgumasregiõeseseurecebimentoe/ouevacuaçãodeindivíduos,

buscandoapontarnúmeros,causasedestinos.Em relaçãoaisso,sempreque

possível,serãoevocadososdebatesqueenvolvem atemática.

Baeninger(2011),nocernedaquestãomigrações,alertaqueestefenômeno

noBrasil,pelomenosnosúltimos60anos,estáintrinsecamenteligadoaoprocesso

que se desdobra a urbanização e a reconfiguração espacialda população no

territórionacional.Aautoraentendequeestesfluxossãofacilitadospelamobilidade

populacional,marcadas por questões sociais e econômicas e,por vezes,

incentivadasporpolíticasexperimentaisdopaísaolongodetodoesseperíodo.

Conformeapontam Valeetal.(2004),sefaznecessáriaapesquisaque

aponteparaoselementosquedistinguem ostiposdemigraçõesquesãomais

expressivasnasregiõesdopaís,seelaé:rural-rural;urbano-urbanoourural-urbano.

Assim,paracadaumadestasdevehavertantoascausasquantoefeitosquelhes
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sãoparticularesdevidoàscaracterísticasdaprópriaregiãoondeseestabelecem

essesfluxosmigratórios.

Nessecontexto,Limaetal.(2016)afirmam sobreanecessidadedeum

estudoquerelacioneofenômenomigraçãoaosprocessosdedesenvolvimento,uma

vezque,sem estarelação,seresultarianumalimitaçãodapesquisa.Osautores

ainda relatam que a decisão de migrar é influenciada pelos níveis de

desenvolvimento de uma região e concordam com Vale etal.(2004)quando

apontam queosmovimentosmigratóriosimpactam tantoaslocalidadesdeorigem

comoadedestinodomigrante.

Nadécadade1980,aregiãoSudeste,tradicionalreceptoradecontingentes

populacionaisdeoutrasregiões,em especialosestadosdeSãoPauloeRiode

Janeiro,presenciaram uma redução da chegada deimigrantes.O Sudesteque

anteriormentejáhaviarecebidocercade5milhõesdepessoasnosanosde1970,

sofreuumareduçãopara4,3milhõesnoperíodo1981a1991(BAENINGER,2011).

Segundo a autora,este fenômeno que ocorre em contrapartida aos

movimentos já conhecidos e tradicionais,surge com o advento das áreas de

fronteirasagrícolasem especialnaregiãoNorte.Noentantoaautoranãotraza

discursãodaregiãocomojáhabitadaporcomunidadesindígenas,tratandoaregião

apartirdosideaisdeindustrialização.Assim,Baeninger(2011),relataaexistênciade

extensaáreaondeaindanãoocorriaexpressivousodaterra.Com essecenário,e

com aideiade“vaziodemográfico”criadoparajustificaraintegraçãodaregiãoao

restantedopaísascustasdasupressãoviolenta(resultandomuitasvezesem

genocídio)dospovostradicionaisdaregiãoduranteoentãoperíododaDitadura

Militarnopaís,aliadoaoutrasquestões,seimpulsionouachegadadefazendeirose

empresasdemineraçãoquepassaram atrabalharnasterras,reunindoumamãode

obranãoespecializadadasdemaisregiõesdopaís,especialmenteadaregião

Nordeste.Contudo,Baeninger(2011),destacaqueamigraçãoparaaRegiãoSudeste,

especialmenteoPóloIndustrial(SãoPauloeRiodeJaneiro)nãocessaram,tendo,

porém,um fluxoderetornoparaaRegiãoNordesteeaoestadodeMinasGerais.

Limaet.al(2016),contribuem paraoentendimentoespacialsobreadinâmica

demigraçãonoBrasildadécadade1980aoelaborarem um métodocom baseem

variáveis2 para montar um mapa onde fosse possívelobservar o nívelde

2Algumasdasvariáveisconsideradassão:orendimentodomiciliarpercapitaregional;escolaridade
média;graudeindustrialização;densidadedeserviçosmodernos;forçadetrabalhoespecializada;
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desenvolvimento das regiões no país.Os indicadores obtidos apontaram para

característicasdeumalocalidadedenominadade“árearegionalcomparável”com

objetivodeestabelecerlocaismaisfavoráveiseatrativosparaamigração.

A Figura 1 demostra como estava distribuído o desenvolvimento

socioeconômicoeconsequentementeoníveldeatratividadedecadaáreanopaísna

décadade1980.Deimediato,percebe-sequeasáreascom maiorindicadorde

desenvolvimento estão nas regiões Sul, Sudeste (em especial as áreas

metropolitanas)eNorte.A regiãoNordeste,poroutrolado,foiaquemenosse

sobressaiuem níveisdeatratividadesededesenvolvimento.

Figura 1:Indicadorde desenvolvimento e atratividade localporárea regional
comparável(Brasil,1980).
Fonte:LIMAetal.(2016).

No quetangeàregião Norteecomo estapassou atermaiornívelde

desenvolvimentooprocessoocorreuem decorrênciadacriaçãodedemandaatravés

deaçõesgovernamentaisquevisavam povoareorganizaroterritóriodessaregião.

Destacam-seentreestasaçõesacriaçãodoProgramadeIntegraçãoNacional(PIN)

peloDec.Leinº1106,de1970.Osresultadosdessasações,apesardeineficazesna

fixação definitiva de colonospara o estado do Amazonasnosanosde 1970,

estimularam aeconomiadaregiãoeem seguidafomentaram amigraçãodeum

taxadeformalidade;ofertadecultura;ofertadeserviçosdesaúdeetc.Cadaumadestasvariáveis
ganhaum valor,ondeapartirdaanálisedessescomponentessepodeidentificarquaisáreas
possuem maiordinamismosocioeconômico.Destaanálise,sãogeradosdoisíndices,oprimeirose
refereaodesenvolvimentosocioeconômicopropriamentedito,poisconsideravariáveisqueimplicam
positivamentenodesenvolvimento,comoexemplo,ograudeindustrialização.O segundoíndice
refletearelevânciaindustrial,poisrelacionaaimportânciadestesetorcom apobrezaedesigualdade
derendadaregião.
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contingente considerávelde pessoas para a Região Norte,o que se tornou o

princípiodaincorporaçãodaAmazôniaaorestantedopaís(MARTINE,1994apud

VALEetal.,2004).

Além dissodiversasmedidaseprojetosbuscaram desenvolveraregião:

Nadécadade80,namedidaem queaAmazôniaiasendorevelada
aoBrasilatravésdosinúmerosinventárioselevantamentosdeseus
recursosnaturais,mineraiseenergéticos,inúmerosprojetosforam
implantados no setor de mineração e eletricidade:o Projeto
Trombetas,pelaCompanhiaValedoRioDoce,paraexploraçãoda
bauxita;oProjetoGrandeCarajás,paraexploraçãodeminériode
ferro,compreendendoocomplexomina-ferrovia-porto;oProjeto
Albrás-Alunorte,em Vila do Conde,para produção de alumina e
alumíniometálico;oProjetoTucuruí,norioTocantins,paraprodução
decercade4milhõesdequilowatts;eodashidrelétricasdeBalbina,
norioUatumã,edeSamuel,norioJamari(VALEetal.,2004,p.37).

Comoconsequência,nosanos1980,aregiãodaAmazônia,apresentoua

maiortaxadecrescimentopopulacionaldetodoopaís,tendoum crescimento

absolutosuperioraodasregiõesCentro-OesteeSul(MARTINE1994apudVALEet

al.,2004).Além disso,foiaúnicaregiãoaterum crescimentopopulacionalnazona

rural,resultadodaexpansãodefronteirasagrícolasedaspromessasdoestadopara

aregião,especificamentenosestadosdeRondôniaePará(VALEetal.,2004).Este

crescimento,é resultado do movimento migratório motivado pelo comércio,

atividadesagrícolas,atividademadeireira,garimpoedemaissetoresdeprestaçãode

serviços.

Esta década destacou-se porrepresentaruma virada nas tipicidades de

movimentosmigratóriosnopaís.Duranteoperíodode1970-1980,porexemplo,

onzedosvinteeseisestadosexistentesregistraram trocasmigratóriaspositivas,ou

seja,receberam maismigrantesdoqueexpulsaram.Assim sendo,duranteadécada

de1970haviam maisestadosqueperdiam maisdo queganhavam população

devidoasmigrações.Em contrapartida,nadécadade1980,seinverteuasituação

quandosepassouaregistrarmaisunidadesfederativas“ganhadoras”(com número

maiorde chegada de migrantes do que saída)de população nas migrações

interestaduaisqueas“perdedoras”.A quantidadedeestadosganhadoresforam

catorze(duranteoperíodode1981-1991),com destaqueparaosestadosdoNorte

dopaís(excetooAcre),tendoaindaentreelesoestadodeSergipe,EspíritoSantoe

Goiás(nasregiõesNordeste,SudesteeCentro-Oesterespectivamente)(BAENINGER,

2011).
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Destaforma,áreasquecostumavam expulsarmigrantes,taiscomoMinas

GeraiseosEstadosdoNordeste,passam aterum fluxoderetornodepessoasa

suasorigens,enquantoqueasmetrópolesdoSudesteperdem suacapacidadede

crescimento por meio das migrações. Assim, temos um comportamento

demográficoabaixodamédianacionalnoRiodeJaneiroeSãoPaulo(VALEetal.,

2004).

Essa transição migratória3 é efeito ressoante das transformações

socioeconômicasquepassaram aserverificadasnoBrasilequedeterminaram a

diminuiçãodefluxosmigratóriosparametrópolessuperpovoadasem favorde

cidadesmédias(em desenvolvimento)(BRITO,2002apudLIMAetal.,2016).Paraos

autores conforme as metrópoles do país se desenvolviam e recebiam mais

contingentes de indivíduos,maiora competitividade porvagas de empregos,

dificultandoafixaçãoeajustamentodosmigrantes.Poroutrolado,ascidadesde

médio desenvolvimento,passaram a tercada vez mais dinâmicas internas,

proporcionandooportunidadesdeempregoederenda,sem apresentaraltoscustos

devidaeconcorrênciatípicosdosgrandescentrosurbanos.Taiscidadespassaram

a atrairmais fluxos migratórios devido ao potencialde desenvolvimento nas

atividadesprodutivas,além dasvantagensnamobilidadeurbana,entreoutras.

Esse cenário surge e se soma com a crise econômica prolongada

estabelecidanoBrasilnaépocaepareceterinvertido,em partes,omovimentojá

tradicionalmenteestabelecido.Assim,diantedodeclíniodoesfriamentoeconômico

nacionalhouvemenosmigraçõesinter-regionaiseaintensificaçãodestemovimento

paracurtadistância(VALEetal.,2004).

Poroutrolado,Valeetal.(2004)concordam com Povoa-Neto(1997)quando

entendequeomovimentodemigraçãonãoestevesimplesmentesetornandode

curtadistância,massim,construindoumaespéciederedeediminuindoaindaos

períodosdepermanência.Assim,houveum fenômeno,noqualaspessoasem

constantemovimentosedeslocavam paraaslocalidadespróximas.

Outrofenômenomarcantenadécadasedeucom omovimentodeindivíduos

retornandoaosseusestadosdeorigem.Nadécadade1970,conformeaponta

Baeninger(2011),ocontingentedemigrantesqueretornaram aseusestadosde

3ConformeCastiglioni(2019),WilburZelinskyentendeasmodificaçõesdamobilidadedosindivíduos
como“transiçãomigratória”,istoé,ocorrecomoum fenômenoresultantedasalteraçõesdolocal
(podendoserodeorigem oudedestinodamigração)edeseuselementosqueresultam em novos
fluxosmigratórios.
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origem forade11,0%(105.482indivíduos)dototaldemigraçãodopaísenoperíodo

de1981-1991estaporcentagem saltoupara24,5%(259.582indivíduos)dototal.

As tendências de migrações,portanto,passaram por momentos de

transformaçõesapartirdestadécada,osmovimentosderetornoem relaçãoa

décadaanteriordobraram easmigraçõesdecurtadistânciatornaram-semais

expressivas.Em relação à década anterior,os anos 1980,representou uma

descentralização relativa da indústria e a retenção da população em suas

localidadesoriginais.

Desta forma,apresenta-se as principais características das migrações

internasdadécadade1980:1)continuidadedemigração,porém com reduçãopara

aregiãoSudeste,em especialparaosestadosdeSãoPauloeRiodeJaneiro;2)

migraçãoparaáreasdeexpansãoagrícolanaregiãoNorte;3)amaioriadosestados

apresentaram trocasmigratóriaspositivas,ao totalcatorze,incluindo todosos

estadosdoNorte(excetooAcre);4)intensificaçãodefluxosdecurtadistânciae

com menortempodepermanência;5)movimentoderetornodosmigrantespara

seusestadosdeorigem (BAENINGER,2011;VALEetal.,2004).

Em setratandodadécadade1990tem-seaperpetuaçãodeprocessosde

transição iniciados na década anterior,quando os migrantes,de maneira

desproposital,romperam aospoucoscom opadrãodemovimentotradicionalmente

jáconhecidocomofluxoNordeste-Sudeste.Asnovasrotasbuscavam áreasem

processodedesenvolvimentoaoem vezdeáreasjáconsolidadasesaturadaspela

grandeprocura(BAENINGER,2011;BRITO,2002;LIMAetal.,2016).ParaLimaetal.

(2016)estesfluxosdecarátersecundário,tendiam aocorrerdecentrosurbanos

com maioresrendasmédiasparaosdemenorrendamédia.Talfatocontrariaos

argumentos de teorias sobre migração anteriormente disseminadas, que

consideravam haver uma relação inversa entre a migração e o nívelde

desenvolvimento,ou seja,em tese poucos migrariam de uma localidade

desenvolvidaparaumademenorrendamédia.

Outro processo acentuado nesta década foio fluxo de retorno para os

estadosnordestinosperdedoresdepopulação,quepassouaocorrerdemaneira

maisintensa,passando aterumarecuperação populacionalqueoutrorahavia

migrado.Demaneirageral,oBrasilpassaaterum dinamismomaiordecontínuo

fluxomigratórioem diversaslocalidades,eamaioriadosestadospassouaganhar

maismigrantesdoqueperder(BAENINGER,2011).
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Dessa forma,entende-se que os poucos estados perdedores foram

suficientesparaofertarmaiscontingentespopulacionaisqueamaioriaganhadora

(quandohámaisindivíduoschegandodoquesaindo).Poroutrolado,nosestados

que ocorreram ganho,com essa nova tendência,o cenário se tornou mais

diversificado,ondeaspessoasdediversosestadosdiferentespassaram aconviver

namesmavizinhança,nasrelaçõesdetrabalho,nosambientesescolares,entre

outros.

Ésabidoqueapopulaçãonordestinatem um longohistóricodemigração

com característicasmaisacentuadasnoêxodoruralesuasmúltiplasfaces.Esse

fenômeno,conformeapontaValeetal.(2004)ocorreracom frequênciadesdea

décadade30,nachegadadadécadade90oNordestecontinuouapresentarêxodo

rural,em contraposição às regiões Sule Sudeste que,segundo os autores,

apresentam declíniodessefluxodesdeosanosde1960.Nadécadade1980a

região Nordeste apresentava cerca de 50% da população residindo em áreas

urbanas,enquantoasregiõesSul,SudesteeCentro-Oesteessepercentualerade

60%,frutodoêxodoruralocorridonadécadade1950(VALEetal.,2004;LIMAetal.,

2016).

NaRegiãoNorte,queanteriormenteatraíamãodeobra,passouatermaior

emigração rural,ou seja,maiordispersão populacionaldo campo,o que não

significou encerramento demigrações.Valeetal.(2004)eLima etal.(2016)

ressaltam quehouveumaadaptaçãoeumatransformaçãodoscostumescom a

chegadadosmigrantesdosdemaisestadoscomoRioGrandedoSul,Paraná,São

Paulo,MinasGerais,EspíritoSantoeGoiás.Com estecontingente,formaram-seas

vilasecom elasdiversasassociações,com CentrosdeTradiçõesGaúchas,ondese

tinham dançasecomemoraçõestípicasdoSuloudeoutrasregiões.

Seporum lado,estasnovasinteraçõesocorreram demaneiraabuscarpor

estabilidade financeira e melhorias,as consequências para os processos de

povoamentodaAmazôniaderam origem adiversasproblemáticas,passandodesde

adestruiçãodeparcelasdafloresta,com construçãodehidrelétricasnasdécadas

anteriores,aconflitoscom indígenas.

ConformeBaeninger(2011),astendênciasdasmigraçõesinternasnopaís

nestadécadaforam:

1) os fluxos migratórios de longa distância reduziram-se,
consideravelmente,em particular aqueles que se dirigiam às
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fronteirasagrícolas;2)mantiveram-secomoáreadeabsorçãode
fluxosdelongadistância,osEstadosdeSãoPaulo,RiodeJaneiro,
GoiáseDistritoFederal,quecanalizaram osfluxosdoNordeste;3)
houvearecuperaçãomigratórianoâmbitointra-regionalde“espaços
perdedores” no âmbito nacional, especialmente os Estados
nordestinos;4)houveosurgimentoeaconsolidaçãodepólosde
absorçãomigratórianoâmbitointer-regionaleintra-regional,com a
maiorpartedosEstadostornando-se“ganhadores”depopulação-
mesmo que estes ganhos estejam circunscritos a contextos
regionaisespecíficos(BAENINGER,2011,p.75).

Naviradadoséculo,noentanto,asmigraçõesinternastornaram-semais

complexas e de difícilcompreensão dos seus objetivos,sobretudo devido às

alteraçõesnosmoldesdemigraçãovisualizadosnadécadapassada.Asrelações

anteriormenteconhecidascomomigraçãoeindustrialização,migraçãoeexpansão

defronteiraagrícola,migraçãoeempregotiveram umadesassociaçãoconforme

apontaBaeninger(2011).Aautorarelataqueastendênciasdemigraçõespassaram

aterumanovaroupagem,ondeosmovimentosdeindivíduosmaisexpressivosem

númerosedelongadistânciasãocaracterizadospordeslocamentosdeidas-e-

vindas,sendoassim,ganhandocaráterdeum refluxoou“re-migração”,istoé,os

indivíduosmigravam edepoisdeum dadoperíodoretornavam aseulocaldeorigem

eem seguidarepetiam oprocesso,essetipodefenômenoéconhecidocomo

migraçãosazonal.

Desse modo,as migrações passaram a ganharum aspecto reversível,

conformeapontaDomenach;Picouet(1990apudBAENINGER,2011),cabendouma

reflexãosobreosmotivosparatalfenômeno.Pode-seespecularqueosmigrantes,

mesmodepoisdesefixarem em outralocalidade,aindasesentiam ligadosaosseus

locaisdeorigem,tendoodesejoderetornarem condiçõesdevidamelhor.Poroutro

lado,háapossibilidadedocaráterdesilusório,queapartirdomomentoem queos

objetivosiniciasnãosetornaram possíveis,omigrantetendearetornarasuaterra

natal.

Nadécadade1990entãohouveumaquedanosnúmerosdasmigrações

interestaduaisdemaneiraabrupta.ConformeBaeninger(2011),entreosanos1995-

2000foram registradoscercade5,2milhõesdemigraçõesentreestados,este

volumepassouaserde4,6milhõesentre1999-2004,e3,2milhõesentre2004-2009.

Aindaqueconfigurandoumaclaratendênciadediminuiçãonãoimplicaem uma

estagnaçãodosmovimentosmigratórios,apontandonaverdadeparaumanova

disposiçãodosfluxosinternos.Dessemodo,osreflexosdeseusdesdobramentos
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apresentam traçosespecíficosedecarátermaislocal.

Com odecréscimodamigraçãonordestinarumoaoSudeste,teve-seentão

reduçãonoganhodemigrantesnaregiãoSudeste.Aexemplo,oestadodeSão

Paulo,queanteriormentenoperíodode1995-2000registrouum saldomigratório

positivode339.688migrantes,apresentousaldodemigraçãode-207.098entreos

anos2001-2006.DemaneirasemelhantenoRiodeJaneiro,osaldomigratório

passoude45.526(entre1995-2000)para-41.596(entre2001-2006).Aautoraainda

ressalta que estes números ainda se devem provavelmente pela evasão de

indivíduosdaRegiãoMetropolitanadeSãoPaulo,umavezque,ascidadesdointerior

paulistacontinuaram aatrairmigrantesnordestinosatérecentemente(BAENINGER,

2002).

OsfluxosmigratóriosparaasáreasdefronteirasagrícolasnaregiãoNorte

também tiveram alteraçõesem suacontinuidade,quandonaviradadomilênio,notou

-seumareversãodemovimentosparaRondônia.Noquinquênioanterior,entre1995-

2000,oestadosupracitado,porexemplo,registroutrocasmigratóriaspositivasde

10.591pessoas,porém osdadosde2001-2006evidenciaram perdade-20.801

(BAENINGER,2011).Aautoradeixaclaro,noentanto,queessatendênciasemostrou

apenas como uma oscilação das migrações,visto que os saldos migratórios

tornaram aserpositivosnosanosseguintes.

Parao entendimento maiscompleto sobreasmigraçõesénecessário o

conhecimento dos atores principais deste fenômeno,se fazendo assim,uma

descriçãodoperfildomigrantebrasileiro.Limaetal.(2016)realizaram um estudo

para estimarasprobabilidadesdeindivíduoscom determinadascaracterísticas

tenderem amigrarinternamentenoBrasildadécadade1980a2010,estimadosem

modeloslogísticos4 baseadosem censosdemográficosfornecidospeloInstituto

BrasileirodeGeografiaeEstatística(IBGE).

Oshomens,independentedeoutrasvariáveis,possuíam umaprobabilidade

em tornode10% maiordemigrarqueasmulheres,estadisparidadesemanteve

constantenoperíodode1980a2010(LIMAetal.,2016).Nessesentido,quantoa

cor(ouetnia),apesquisamostrouqueduranteoperíodoanalisadoocorreuuma

diminuiçãodasdiferençasentreosgruposdebrancosenegros(pretosepardos).

Assim sendo,na década de 1980,pessoas brancas tinham 9% a mais de

4ConsultarCameroneTrivedi(2005).
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probabilidadedemigrarquandocomparadosàspessoasnegras,estadiferença

decaiunodecorrerdasdécadasanalisadas,chegandoaquasezeronosanos2000

(LIMAetal.,2016).Osautoresconcordam com Barrosetal.(2007),aoapontarque

estaquedaesteveassociadaàdiminuiçãodadiscriminaçãoracialnomercadode

trabalhobrasileiro.

Um dosaspectosmaisrelevantesparaadecisãodemigrarnadécadade

1980residenosdadosdoestadocivildosindivíduos.Com 48% maischancesde

migrarqueossolteiros,osqueestavam em uniãoestávelformavam um grupo

bastantepresenteentreosmigrantes(LIMAetal.,2016).Osautoresressaltam,no

entanto,queessepercentualreduziupara24%em 2010.Evidenciandoassim,queos

solteirospassaram afazermaispartedosfluxosmigratóriosrecentemente.Quanto

aescolaridade,Limaetal.(2016)indicam que:

Indivíduospertencentesaosgruposdeescolaridademaisbaixa(0a
3 anosde estudo)possuíam,em 1980,probabilidade de migrar
aproximadamente4%maiselevadadoqueosindivíduoscom níveis
deescolaridadeintermediáriaeelevada.[...]Nosanoscensitários
posteriores,observa-se uma inversão desta probabilidade,de tal
formaqueindivíduospoucoescolarizadospassam aterem 2010
uma probabilidade de migrar20% mais baixa do que os mais
escolarizados,um provávelreflexodadiminuiçãopercentualdeste
grupo no totalda população brasileira e/ou da elevação da
percepçãodesuasdificuldadesdeinserçãomesmoem conjunturas
maisfavoráveis(permanecernaorigem seriamenosprejudicialdo
quemigrarenãoobteremprego)(LIMAetal2016,p71).

Deinício,oquesepodeinferirsobreestesnúmeroséaconjunturabrasileira

deempregabilidade,naqualindivíduosqueestavam dispostosaotrabalhobraçale

com baixaremuneraçãoem grandescentrosurbanos,sãotambém aquelescom

poucosanosdeestudo.Assim,estessemoviam em maiorfrequênciaparaas

metrópolesem desenvolvimento(paratrabalharnaconstruçãocivil,comooperário

ou na prestação deserviço).Lima etal.(2016)percebem estenúmero como

apontamentodequeaquelesquemigram tendem aver“amobilidadeespacial”

como“mobilidadesocial”,aindaquetalfatonãosejacomprovado.Esteúltimo

argumentoaindaserve,também,comoexplicaçãoparaosmovimentosmigratórios

daregiãonordesteparaosudesteocorridosnadécadade1970(LIMAetal.,2016).

Em síntese,segundoosautores,ficouevidentecom osdadosqueoshomens,

decorbranca,jovens(entre25e34anos),em umarelaçãoconjugalestávelecom

altoníveldeescolaridadeformaram ogrupocom maiorprobabilidadedemigrarno
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paísconsiderandooperíodode1980-2010.Poroutrolado,asmulheresepessoas

negras (pardas ou pretas)passaram a termaiorprobabilidade para migração

conformeasdécadassepassaram,contudo,suascaracterísticas“nãosãoasmais

beneficiadas pelo processo migratório,que possuicarátersignificativamente

seletivo”(LIMAetal.,2016,p.10).

Considerando o exposto, observa-se as mudanças nas dinâmicas

socioespaciaisesocioeconômicasnoperíodode1980-2010,quandooscontextos

dedesenvolvimento eadesconcentração industrialpromoveram alteraçõesnas

tendênciasmigratórias.Dessemodo,fezcom quenoiníciodoséculoXXIhouvesse

umaredefiniçãodessespolos,com aformaçãodenovasáreasderetençãode

migrantes.Logicamentequeascondiçõeseconômicasinfluenciam natomadade

decisãodemigrarounão.Percebe-sequeastrajetóriassecundáriasganharam

notoriedade influenciando nos fatores de atração e repulsão populacional,que

determinam asmigraçõesdelocalidadesmaispobresparaasmaisdesenvolvidas

oudefrentesdetrabalho.

Considerandoocenárioapresentado,entende-sequeaforçadereinvenção

dosfluxosondeasestagnações,assuperlotaçõeseacompetitividaderesultaram

em rearranjosdastrajetóriasdemigração.Assim,ocorretambém amudançano

perfildosmigrantes,entreelesoshistoricamenteexcluídos,taiscomomulheres,

pretosepardos.

No tópico seguinte serão destacadas as contribuições teóricas sobre a

temáticaem questãosoboviésdasmigraçõesuniversitárias,asquaissedestacam

porsuascaracterísticassingulares.

3.3Desafiosdosuniversitáriosem novasrealidades

Oestudodemigraçãouniversitáriaencontra-seaindaem construçãonopaís

e,dessaforma,não são facilmenteencontradostrabalhosacadêmicos,artigos,

monografias,dissertaçõesetesesquebusquem conceitualizá-laedescobrirseus

contornos,bem comoconstruirteoriasacercadotema.A pesquisadatemática

entãosurgecomonecessidadedecompreenderosmovimentosmigratóriosquese

dãoem virtudedoingressonoensinosuperior.

Demodogeral,oquesetrabalhareferenteaestetemasãoasinvestigações

quesededicam aosseguintesaspectos:asaídadacasadospaiseoprocessode
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maturaçãonapós-adolescênciaouem jovensadultos;oprocessonaadaptação

numanovacidadeenoensinosuperior(estepossuindomaiorvisibilidadeecom

maiornúmerodetrabalhosqueopesquisam)com abordagem qualitativaecom

análisecríticadosdados;eocrescimentonaofertadevagasem instituiçõesde

ensinosuperiorcomoincentivonamigração,bem como,políticaspúblicasque

facilitam oacessoaoensinosuperioruniversitário.

Destarte,osjovensuniversitáriosquemigram com oobjetivodeestudar,não

fogem dacomum percepçãoquesetem damigraçãocomoformadeascensão

social.Comopontodepartida,inicia-secom acontribuiçãodeAbramo(2016)para

qualquerestudoquesedebrucesobrejovensadultos.Oautorconcordacom Silva

(2005)queoconceitodejuventudenãoestásimplificadonocenáriocontemporâneo,

tendo na verdade,um caráterpolissêmico.Assim sendo,entendem que há

necessidadedeusarotermo“juventudes”(noplural),pararepresentarasdiferenças

edesigualdadespresentesnestacondição.Paraesteestudo,nãoseconsideraos

migrantescomopessoasdeumasóclasse,mascomoindivíduospertencentesa

um segmentosocialdiversoeheterogêneo.

Zago (2006) compreende que a classe “estudante” se refere a uma

diversidadedesituaçõesecontextos,notadamentequeosestudantesnãoestão

todosnomesmograueosestudosocupam lugaresdistintosem suasvidas,sendo

difícilcaracterizá-los.ConformeCarmo;Polydoro(2010),essaheterogeneidadepode

ser notada na diversidade de estudantes que pertencem a várias classes

econômicas,localidadesgeográficasegruposétnicos,além domaiornúmerode

acadêmicosem faixasetáriasmaisavançadaseostrabalhadoresquedividem os

espaçosnauniversidade.

Sobreosestudantesuniversitários,Sousaetal.(2018)relatam quedentreos

principaisimpulsionadoresdamigraçãodejovensuniversitáriosestãoabuscapor

centrosdereferêncianasáreasdeestudospretendidasequiçádeemprego,uma

vezque,suascidadesdeorigem são,nogeral,limitadasquantoàsopçõesdeensino

superiorpúblicoouatédeofertadetrabalho.

Sousaetal.(2018)concordam com Skinner(1983)quandoentendem quea

culturaestáatreladaaocomportamentodossujeitosqueaosefixarem em uma

novalocalidademodificam econcomitantementesãomodificadosporele,aoinserir

seuscomportamentosehábitosaorepertóriodolocal.Nessesentido,entende-se

queachegadaem um outroambientenãosedádemaneirasimples,sobretudopor
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causa das duas novas realidades ou até mais,a da cidade e a do universo

acadêmico.

ParaSousaetal.(2018)háumanecessidadedosjovensdeconstruírem uma

identidade,buscarindependênciafinanceiraematuridade.Noquetangeaisso,a

migraçãoestácarregadadeaspectosqueafetam asestruturasemocionaisdos

migrantes.Destacam aindaque,aindependênciaeamaturidadesãoadquiridas

duranteoprocessodeadaptaçãoànovalocalidadeenodistanciamentodasua

cidadedeorigem efamília.Issoacabaporestabelecersituaçõesem queasações

maduras e independentes precisam sertomadas.Ressaltam que há outras

mudançasligadasaestegrupoqueestãonosaspectosemocionaisdenatureza

físicaoupsíquica.

Nessaperspectiva,Teixeira(2008)corroboracom Erikson(1979)quando

entendequeaentradanoensinosuperiorconfiguranumapassagem querepercute

nodesenvolvimentopsicológicodojovem discente.Destacaqueissorepresenta

umavontadedepraticarseuprópriosensodeidentidadeautônoma,queéumaação

típicadatransiçãoentreaadolescênciaeavidaadulta.

Atemáticaganhoudestaqueem trabalhosrealizadosporpesquisadoresna

ChinaenosEUA,segundoFleming(2003).Nestespaíses,asaídadecasavem,na

contemporaneidade,sendomaistratadacomoumaetapaimportantenaformação

doindivíduoadulto(TING&CHIU,2002appudFLEMING,2005)ecomoum limiarna

transiçãodaadolescênciaparaavidaadulta(HUSSONG & CHAINS,2002apud

FLEMING,2005).

Osestudos(noexterior)dasaídadecasa,segundoFleming(2005),têm se

debruçado especialmenteem amostrasdediscentesdeEnsino Superioresão

repartidosefocadosdemaneirafundamentalnasseguintesáreas:

Aspectos socioculturais:estudos sobre as diferenças entre as
trajetóriasoupadrõesdesaídaentreépocaseculturas;Aspectos
psicológicos:estudossobreaspercepçõesjuvenis,dimensõesdo
constructoeconexõesentreasdimensõespsicológicasdasaídade
casaeasdimensõesdaautonomiaedovínculoaospais;Aspectos
familiares:estudossobre o impacto psicológico nospaise nas
relaçõesfamiliaresedo impacto daestruturafamiliar.Aspectos
clínicos:estudossobreasperturbaçõesassociadasàdificuldadeda
separação nos pais e nos filhos e consequências no
desenvolvimento de competências sociais,escolares e outras
(FLEMING,2005,p69).

Astrajetóriasnoprocessodeseparaçãofísicadafamília,podem ocorrercedo
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oumaistarde,com motivaçõesquesãopessoais,deaspectosculturaisedeacordo

com oscontextossociaisehistóricos,apresentandoaindaum caráterdefinitivoou

reversívelnaprocuradeoutroslocaisparaviver,podendoserum outrolar,cidade,

estadooupaís(FLEMING,2005).Assim,estedebatenãosedáexclusivamente

sobreamigração dejovensadultosao saírem decasa,poisconsideraquea

mudançapossasersomenteparaumaoutracasanamesmacidade,porém comoa

migraçãouniversitáriasedánasaídadecasa,estedebateéaquirealizadocomo

formadeconheceralgumasdascaracterísticasdessamigração.

Voltando-seaosimpactosquesãocausadospelasaídadecasa,deuma

perspectivadaPsicologiadoDesenvolvimento,estasaídaéum fenômenocom suas

complexidadesecompreendeumasériededimensõesquepodem serelencadas

em importânciapelosprópriosjovens,sendoelas:“controlepessoal;independência

econômica;graduação;residência separada;separação física;filiação escolar;

dissociaçãoeseparaçãoemocional”(MOORE&HOTCH,1981,MOORE,1987apud

FLEMING,2005,p.70).

Nestesentido,osimpactosdestasaídapodem:

produzirum impactonegativo(perturbaçãoemocional,desajusteà
novasituação,inibiçãosocial,quebradorendimentoescolar...)como
produzirganhosnotáveisem bem-estar,dependendodefatorestanto
intrapessoaisquanto relacionaisecontextuais.Numadireção ou
noutra,oresultadopareceestarassociadoà“negociaçãoinacabada”
daseparaçãopais-adolescentes(FLEMING,2018,p70).

Conforme aponta Beyers & Goossens,(2003);Wiseman,Mayseless &

Sharabany(2006)(apudTeixeira,2008)osjovensquetem sentimentospositivos

quantoasuaseparaçãodospais,tem propensãoaseadaptarcom maiorsucesso

navidauniversitáriadoqueosjovensqueestãoem maiordependênciadospais.

Destaforma,asaídadecasageraimplicaçõesnaestruturafamiliareosseus

resultados podem serde caráternegativo,causando incômodos emocionais e

desconfortos para os envolvidos como a dependerdos seus desdobramentos

também sãoalcançadosefeitospositivosnaconstruçãoindividualdojovem,que

podeobtermaisautonomiaematuridadenestaseparaçãofísica.Tudoissoestá

associadoaomelhordesenvolvimentodaadaptaçãodosindivíduosnonovolocalao

qualelessefixam,levando-seaopróximoaspectodedebate:aadaptaçãonuma

novacidadeenauniversidade.

Noqueserefereaadaptaçãodecalourosoriundosdeoutrosestadosou
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cidades,Teixeiraetal.(2008)concordam com Pascarella;Terenzini(2005)eDiniz;

Almeida(2006)queoprocessodeajustamentoàinstituiçãodeensinoimplica

integrar-seaum novocontexto,ondehaveráaparticipaçãodeatividadessociaise

desenvolvimentoderelaçõesinterpessoaisquenecessitam sersatisfatórias.

SegundoAlmeida;Soares(2003)aexperiênciauniversitárianãoselimita,no

entanto,aumaformaçãoacadêmicaoudeaprendizagem.Principalmentenosseus

primeirosanosainstituiçãodeensinosuperiortranscendedeumaexperiênciade

profissionalizaçãoeacapacitaçãodosalunosestálongedesereduziràsaulasdos

currículos,mesmoqueporvezes,algumasinstituiçõesnãosetenham um sistema

deensino satisfatório para contribuircom o desenvolvimento psicossocialdos

alunos.

Quantoasdificuldadesenfrentadaspelosingressantes,Serpa;Santos(2001),

apontam ascondiçõesfinanceirasparamanterosestudoseasdespesaspessoais,

àadaptaçãoarotinauniversitáriacom suasexigênciaseasincertezasquantoà

escolhadocurso,quepodem seatenuarouseintensificarnodecorrerdocursoe

acumulandoem questõesmaiscomplexas.

Em sua pesquisa com calourosuniversitários,Teixeira (2008)relata que

peranteestasdificuldades,sefaznecessárioum ambienteacadêmicoqueesteja

preparadopararealizarapoioaessesdiscentes.Além deum diálogocom parentes

(em específico,paraapoioemocional),estabelecimentodeamizadecom demais

discenteseprofessores,participaçãoem atividadesextraclassequesemostra

essenciallogonoprimeirosemestredeaula(TEIXEIRA,2008).Jáaadaptação

quantoàsquestõesderesponsabilidade,noentanto,sóganham maisimportância

nospróximossemestres(DINIZ&ALMEIDA,2006).

Nessecenário,um outroaspectoabordadonaliteraturasobreasmigrações

universitáriasadvém doaumentodaofertadonúmerodevagasnasuniversidades.

Mesmoqueparaalgunsoaumentonestenúmerosignifiqueoportunidadedecursar

umafaculdadenasuaprópriacidade,oquefuncionariacomoretentordepopulação,

ofenômenonãobeneficiaatodososcandidatosaoensinosuperior.

ConformeapontaBarufi(2012),com basenosdadosdoInstitutoNacionalde

EstudosePesquisasEducacionais(INEP)eMinistériodaEducação(MEC),háuma

expansão do número devagasem cursossuperioresno paísem um período

bastanterecente.Dosanos2000para2010ototaldematrículassaltoude2,69

milhõespara5,45milhões,sendoototaldevagas1,22milhõese3,12milhões
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respectivamente.

Noentanto,comoadistribuiçãodevagasnãosedádeformauniformeno

territórionacional,algunsestadosfederativosforam contempladoscom maisvagas

queoutros.Assim,estadoscomoSãoPaulo,RioGrandedoNorte,Goiás,Bahia,

Roraima,AcreeDistritoFederal,foram osquemaisregistraram númerosdevagas

por100 habitantes da faixa etária dos 18 aos 24 anos (idade relativa dos

ingressantesnoensinosuperior)(BARUFI,2012).

Em suapesquisaBarufi(2015),buscaavaliardequemaneiraeem quegrauo

oferecimento de vagas no ensino superiorproporcionou para os movimentos

migratóriosdejovensdiscentes.A autorachegaaconclusão(pormeiodeuma

equação/modelo5 com baseem informaçõesdosCensosDemográficosde1991,

2000e2010edoINEP)queonúmerodevagasofertadasserviam paraexplicarou

justificaroíndicedemigraçãodejovensuniversitários.Assim como,cidadescom

maioresíndicesderendapercapitasãovistascomomaisatrativasparaosjovens

universitáriosesuasfamílias.

3.4MigraçãouniversitárianocontextodoNovoENEM eSISU

O ENEM foiinicialmenteinstituídopelaportariadoMinistériodaEducação

(MEC)nº438em 28demaiode1998revogadapelaPortariaMEC nº807,de

18.06.2010,tendoseuplanejamentoeoperaçãopeloInstitutoNacionaldeEstudose

Pesquisas Educacionais (INEP) surgiu como forma de avaliação anualdos

conhecimentos e competências adquiridos pelo alunado durante os ensinos

fundamentalemédio.Sendodecarátervoluntáriooexameobjetivaavaliarosistema

deensinodopaísnointuitodeidentificardéficits,possibilitaraautoavaliaçãodos

participantes,criarreferêncianacionalparaoaperfeiçoamentodoscurrículosdo

Ensino Médio, desenvolver indicadores sobre a educação brasileira, etc.

ConcomitanteoENEM aindaserviucomoumaprovaparaatestarouadquirirum

certificado deconclusão deEnsino Médio,como formadeacesso aoscursos

profissionalizantesedeensinosuperiorsemelhanteaum vestibular.

AprimeiraediçãodoENEM ocorreunodia30deagostode1998,em 184

municípiosbrasileiroscom ototal115.575participantes;jáem suaquartaediçãoo

5Barufi(2015),utilizaum modelobaseadoem variáveisparadeterminaraprobabilidadesdeojovem
migrar.
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número de inscritos chegou a 1.200.883 de participantes em 277 municípios

brasileiros,consequência direta da isenção da taxa de inscrição para alunos

oriundos de escolas públicas (LI;CHAGAS,2017).Em 2004,o Ministério da

Educação instituiuo ProgramaUniversidadeparaTodos6 (ProUni)queconcede

bolsasdeestudosem instituiçõesprivadasdeEnsinoSuperiorutilizandoanotado

discentesobtidanoENEM.Estefatodeuum saltononúmerodeinscriçõesno

examequenoanoseguinteobteve2,2milhõesdeconcorrentes.

Em 2009,depoisdereformulaçõespormeiodaPortarianº462,oexame

passouaserchamadode“OnovoENEM”epropunhaautilizaçãodanotacomouma

seleção unificadaparaprocessosseletivosdasuniversidadespúblicasfederais,

funcionandosemelhanteaum vestibular.Baseava-senademocratizaçãodadisputa

porvagasnasInstituiçõesdeEducaçãoSuperior(IES)dopaís,além debuscar

reestruturaroscurrículosdoensinomédioepossibilitaramobilidadeacadêmica.

Estademocratizaçãoseriapossívelcom oprocessounificadodoexame,ondeo

concorrente poderia realizara prova em sua cidade e concorrerem qualquer

universidade do país que aceitasse a nota do ENEM,via Sistema de Seleção

Unificada(SISU)ounão.Em um seletivonãounificado,apenasindivíduosdemaior

poderaquisitivopoderiam realizarvestibularesem diversasuniversidades,incluindo

asmaisdistantesearcarcom custosdedeslocamentoehospedagem.Énecessário

lembrar,noentanto,queoENEM nãodemocratizaoingressonasuniversidades,

umavezque,nãoabremaioresnúmerosdevagasdoscursossuperiores.Naúltima

edição(em 2019)participaram 3.920.638inscritos7.

ConformeasinformaçõesnoportaldoMEC(2019),anovapropostanãoretira

a autonomia dasuniversidadesquepodem optarporquatro possibilidadesde

utilizaçãodanotadoexamecomoprocessoseletivo:a)Comofaseúnica,pormeio

dosistemadeseleçãounificada;b)Comoprimeirafase;c)Combinadocom o

6SemelhanteaoSisu,oProUnipossuiumaplataformadigitalondeosparticipantespossuem duas
opçõesparaconcorreravagasem instituiçõesprivadas.Existem diversoscritériosparaaobtenção
debolsas,sendoexemplos:tercursadoensinomédiointegralmenteem escolaspúblicasepossuir
rendafamiliardeaté1,5saláriosmínimosporpessoapararecebimentodebolsaintegral.
7

ConformeportaldoInep,“O ExameNacionaldoEnsinoMédio(ENEM)de2019tem amenor
reduçãopercentualnonúmerodeinscritosregistradapeloInepdesde2016.Númerosrevelam quea
quantidadedeinscriçõesvem caindoaolongodosanos.Daediçãode2016paraade2017,as
inscriçõesdespencaram em 22%;em 2018,caíram 17,9%.Jádoanopassadoparacá,areduçãofoi
de7%.Umadasexplicaçõeséamenorparticipaçãodeegressosnoexame,além deum menor
númerodematrículasnoensinomédio,atribuídoacomponentesdemográficoseàmelhorianas
taxasdeaprovação.Em 2016,foram confirmadas8,6milhõesdeinscrições;noanoseguinte,caíram
para6,7milhões.Em 2018,houve5,5milhõesdeinscriçõescontra5,1milhõesem 2019.”
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vestibulardainstituição;d)Como faseúnicaparaasvagasremanescentesdo

vestibular.

A partirdassuasreformulações,oENEM passouaatraircadavezmais

participantesquedesejavam ingressarnauniversidade,sejapelojácitadoProUni,ou

apartirde2013oSISU,sendoaindapossívelousodanotaparaaobtençãodebolsa

doprogramaCiênciaSem Fronteiras.

OSISUfoiinstituídopormeiodaPortariaNormativanº21,de05denovembro

de 2012,gerenciado pela Secretaria de Educação Superiordo Ministério da

Educação.Épormeiodestaplataformadigitalqueasinstituiçõesdeensinosuperior

podem ofertarvagasem seuscursos,ondeosconcorrentespodem serselecionados

pormeiodasuamédiadanotaobtidaexclusivamentenoúltimoENEM realizado.

Esteprocesso seletivo ocorreduasvezesao ano,uma em cada semestreda

seguinteforma:ainscriçãoonline;aprimeirachamadaparaocupaçãodevagas;a

segundachamadaparaocupaçãodevagasaindanãopreenchidas;e,alistade

esperaparaocupaçãodevagasremanescentes.

Concluídosuainscrição,oparticipantepodeescolherduasopçõesdecurso

nasinstituiçõesemodalidades(sejaamplaconcorrênciaouumadeterminadacota

quelhecompete).Durante4diasosistemacalcularáanotadecortedoscursose

suasmodalidadescom basenonúmerodevagasenasnotasdoscandidatosque

terãoacessoasuaprópriamédia,anotadoúltimocolocadopré-selecionadoesua

posiçãonoranking.Aplataformaaindapossibilitavisualizaçãodanotadecortede

todososcursosdisponíveiseatrocademodalidadeoucursoeinstituiçãonasduas

opçõesdocandidatoduranteestes5dias.

Feitoacontextualização,odebateaquisedaráem tornodaquestãodograu

de centralização do sistema de seleção de indivíduos para o ingresso na

universidade,queétemadotrabalhodeLi;Chagas(2017).Conformeosautores,um

sistemadeseleçãounificadaseutilizadeapenasumacoordenaçãodasadmissões,

istoé,existeumaformadeingressoaserutilizadopordiversasinstituiçõesem todo

opaís,comoéocasodaChina,GréciaeTurquia.Em oposição,estáum sistema

completamente descentralizado onde as instituições realizam cada uma seus

própriosexamesenomesmodia,fazendoosconcorrentesescolherem apenasuma

instituiçãopararealizarovestibular,aexemplo,oJapão(HAFALIRetal.,2014apud

LI;CHAGAS,2017).

Li;Chagas(2017)buscam avaliarcomoamudançadeum processoseletivo
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deensinosuperiordescentralizadoparaum centralizadoinfluencianamigração

(interna)estudantilnoBrasil,pormeiodedadosdosuniversitáriosingressanteentre

osanosde2006a2014(amostraA)e2009a2014(amostraB)eutilizandode

basesderivadasdocruzamentoentremicrodadosidentificadosderesponsabilidade

doInep.Osresultadosobtidospelosautoresapontaram oSISUcomoefeitopositivo

naprobabilidadedemigrarentreestados(2,9pontospercentuaisnaamostraAe

2,54pontospercentuaisnaamostraB).Ouseja,osestudantesingressantespor

meiodoSISUcomoformadeacessoàuniversidadeeram migrantesinterestaduais

maisfrequentesqueosqueescolheram osvestibulares.

Além disso,asautorasconstataram quereceberalgum auxíliosocialouter

pelomenosum dospaisformadosnoensinosuperiorcontribuinaprobabilidadedo

discenteserum migranteinterestadual8.Poroutrolado,indicaram ascaracterísticas

negativas,quediminuiaprobabilidadedemigrar:serdosexofeminino,sermais

velho e terfrequentado o ensino médio em escola pública,tendo esse efeito

diminutivo,quanto maioro tempo defrequência,menoraprobabilidadedeser

migrante. Já ser cotista, tinha novamente efeito positivo e significativo.

Considerando a comparação das variáveis de ingresso por vestibular em

comparaçãoaoENEM (nãonecessariamentepormeiodoSISU),concluíram queos

ingressantes,viadanotadoENEM possuem umaprobabilidadedemigrar3,02pp

(pontos percentuais)mais elevada em comparação com os alunos que não

utilizaram oexame,queapresentaram 2,45pp(pontospercentuais)amenosde

chancesdemigrar.(LI;CHAGAS,2017).

Existem aindafatoresquenãosãoprópriosdosdiscentesingressantesque

influenciam aatraçãodemigrantesuniversitários.Assim,apesquisadoraaveriguou

que,quantomaioraofertadevagasem um determinadoestado,maiorseráa

atraçãodestesmigrantes.Além disso,ocustodedeslocamentodeorigem para

destinoreduzofluxomigratório,quecondizcom aliteraturademigraçõesque

consideraocustonadecisãodemigrar.Outraconstatação,foiqueestadoscom

maiorespercentuaisdejovenstendem aatrairmaismigrantesuniversitáriosde

estadoscom menorespercentuaisdejovens.Porfim,osdadosapontam queos

migrantessãoatraídosporlocaiscom maiornívelderenda.

Quantomaioropercentualdeprofessoresdoutoresnainstituiçãomaisela

8Noscasoscitados,LieChagas(2017),consideraolocalondeouniversitáriocursouoensinomédio
paratomá-locomomigranteenãoolocaldenascimento.
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passaaatrairointeressedosmigrantes,oqueevidenciaabuscaporuniversidade

dequalidadeequeesteaspectoérelevante.A pesquisaevidenciouaindaque

instituiçõespequenasoudemédioportepróximosainstituiçõesdegrandeporte,

tendem aatrairmenosmigrantes.

Li;Chagas(2017)também consideram amigraçãointraestadual,istoé,entre

municípiosdeumamesmaunidadefederativa.ConsiderandooSISUcomomaneira

deingresso,houveum efeitonegativo,ouseja,aquelesqueingressam pormeioda

plataforma tem menosprobabilidade de sermigrante intraestadual(2,19pp,na

amostraAe2,03ppnaamostraB).Demaneirasemelhanteaquelesqueingressaram

com anotadoENEM (nãonecessariamenteviaSISU)tinham probabilidadesde

migrar,1,67ppmenorem relaçãoaquelesqueosingressantesporvestibular.

AindanocenáriodemigraçãointraestadualviaSISU,osautoresconstataram

quemulheresediscentesmaisvelhospossuem menosprobabilidadedemigrar.

Porém demodocontrário,cotistaspossuem maiorprobabilidadededeixarolocal

ondecursouoEnsinoMédioparaingressarnauniversidadeem outromunicípio.

Novamenteem sentidoopostoaodasmigraçõesinterestaduais,osingressantes

oriundosdeescolapúblicasãomaispropensosamigrarem paramunicípiosde

mesmoestado,assim comonãoterpaiscom ensinosuperior.Destemodofica

evidenteque,comoasvariáveisutilizadasporLi;Chagas(2017)sãodecaráter

financeiro,indivíduosdefamíliacom menorrendasomentesãomaispropensosa

realizarmigraçãointraestadual.Poroutrolado,aquelespertencentesafamíliasde

rendaelevadatêm maiorprobabilidadedemudardeestado.Osautores,noentanto,

nãodeterminam oubuscam,constatararendapercapitadestasfamílias.

Porfim,asinstituiçõescom proporçãodediscentespordocenteselevada

tendem a atrairmenos migrantes intraestaduais,assim como as instituições

menoresgeograficamentepróximasdasmaiores(LI;CHAGAS,2017).Issoevidencia

queaeficiênciadainstituiçãoinfluinadecisãodosingressantesem migrar.Todavia,

asautorasnãoabordaram aimportânciadoscomentáriosouindicaçõesdequem

frequentououestáfrequentandoasinstituições.

3.5 Políticas Públicas de acesso e permanência nas universidades pública

federais

Nasúltimasdécadasassistiu-seodesdobrardepolíticaspúblicaseseus
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aperfeiçoamentosquetêm em seuscernesaintençãodedemocratizaraeducação

brasileiraesuperarasdesigualdadesdecunhosocioeconômicooumesmoétnicas.

MuitoemboraasprimeiraspolíticasdeAssistênciaEstudantil(AE)tenham sido

aplicadashámuitotempo,écom aredemocratizaçãoquesetem,aindaapassos

lentos,asprimeirasformasdeassistencialismoestudantilvoltadoparaasclasses

maisbaixaseosefeitosdestassomentepassaram asersentidasnosúltimosanos.

Aseguirserãoapresentadasalgumasdiscussõesnessadireção.

Deinício,conformeapontaoFórum NacionaldosPró-ReitoresdeAssuntos

Estudantis(FONAPRACE)queatuacomoórgãoassessordaAssociaçãoNacional

dosDirigentesdasInstituiçõesdeEnsinoSuperior(ANDIFES)em suaVPesquisa

NacionaldePerfilSocioeconômicoeCulturaldos(as)Graduandos(as)dasIFES-

2018,aindasãorarososestudosquebuscam avaliaraspolíticasdeAE:

Nãotêm sidoproduzidosdadossistematizados,acompanhadosde
reflexõesrobustasacercadaspolíticasdeAssistênciaEstudantile
suacontribuiçãoparaamanutençãodovínculododiscentecom o
sistema,paraosucessoeodesempenhoacadêmico,nem noâmbito
do Ministério da Educação,nem,eventualmente,porparte das
própriasinstituiçõesfederaisatravésdeseuspesquisadores.São
maisfrequentesosestudosdecaso,isolandoumainstituição[...].

Noentanto,Macieletal.(2016)concordam com Melo,SantoseAndrade

(2009),quandoapontam em seusescritosqueasdesigualdadesquemarcam nossa

históriapassam aimplicarno meio educacional,queporsuavez,reproduzem

processosdeexclusão.Assim,osautoresentendem que,desdeacolonizaçãoatéa

PrimeiraRepública,osalcancesdoensinosuperiorforam voltadosparaaselitese

com obstáculosquedificultavam ousimplesmenteexcluíam aporçãomaiorda

população.

Com aconsciênciadestesprocessos,temosaselaboraçõesdepolíticas

públicastaiscomodecretos,leisetextosconstitucionaisqueestabelecem normasa

fim de proporcionaro direito a educação para aspopulaçõesvulneráveise a

melhoriadoseudesenvolvimento.

Oingressoepermanêncianauniversidaderequerumasériedeações,epor

diversasvezes,investimentoeconômicoque,noentanto,paraosingressantesde

grupos historicamente excluídos possuem recursos escassos ou mesmo

inexistentes,limitandoassim suasoportunidadesdesucessonaeducaçãosuperior

(MACIELetal.,2016).Destaforma,paraoalíviodestaslimitações,sãonecessários,



42

odesenvolvimentodepolíticasquevisem oingressoeapermanênciadeestudantes

em situaçãodevulnerabilidadenagraduação,afim detornaroespaçoacadêmico

maisdemocrático.Paraosautores,aspolíticasdepermanêncianãoselimitam

simplesmenteem açõesdeassistencialismo,masabarcam ainda aspectosde

infraestrutura,físicaetecnológicaeaindacondiçõesdidático-pedagógicas.

Nessadireção,Brito;Barbosa(2017)concordam com Alves(2002)noquese

refereàdemocratizaçãodoensinosuperiorquenãosãosuficientesoacessoà

universidade pública e gratuita,mas a viabilização da permanência destes

estudantesaoreduzirosefeitosdasdesigualdadesexperimentadasporelesneste

processo.As políticas de Assistência Estudantildevem abranger,portanto,as

necessidadesbásicasdemoradia/aluguel,transporte,alimentação,saúde,culturae

lazer,além de demais elementos para a permanência dos discentes (BRITO;

BARBOSA,2017).

Imperatori (2017),assim como Finatti (2007) e Vasconcelos (2010)

reconhecem queaAEdeveriaatuarnoatendimentodetodasasáreasdosdireitos

humanos,abarcandodesdeodireitoàsaúdeatéosinstrumentospedagógicos

necessáriosdocursoeosabastecimentosdosrecursosbásicosparasobrevivência

dograduando.

Dessaforma,considerandoaConstituiçãoFederal(CF)de1988,aeducação

passaasertidacomoum direitodetodoscabendoaoEstadoeàfamíliaodeverde

incentivá-laepromovê-la,tendocomoapoioacomunidadedemodogeral,parao

desenvolvimentodapessoa,oseupreparoparaoexercíciodacidadaniaeparasua

qualificaçãoprofissional.Concomitante,também atribuiaosentesdaFederaçãoe

aoEstadoagarantiaeaconsolidaçãododireitosupracitado.

NãoselimitandoàCF,existem outraslegislaçõesquetomam aeducação

comoum direito,taiscomo:aLeideDiretrizeseBasesdaEducaçãoNacional(LDB),

oPlanoNacionaldaEducação(PNE),oEstatutodaCriançaedoAdolescente(ECA),

aLeideDiretrizeseoPactoInternacionalsobreosDireitosEconômicos,Sociaise

Culturais.Dessemodo,o direito àeducação possuipleno reconhecimento,em

termosdocumentais,num nívelnacionaleinternacional(MACIEL,2016).

No entanto,um dosmaioresprojetospara a democratização do ensino

superiorsedeucom acriaçãodoProgramadeApoioaPlanosdeReestruturaçãoe

ExpansãodasUniversidadesFederais(REUNI),pormeiododecretoNº6.096,de24

deabrilde2007,aumentouonúmerodeinstituiçõesdenívelsuperiorpúblicaseque
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ampliouonúmerodevagasem cursodegraduaçãoeatémesmopós-graduação.

ConformeMancebo;Vale;Martins(2015),doanodecriaçãodoREUNIaté2012,

ocorrerapormeiodoprogramaum aumentode60%nonúmerodematrículasem

universidadesfederaisnamodalidadepresencial.No entanto,entende-sequeo

REUNIé suscetívela críticas,visto que,o programa aumentara o número de

discentessem,noentanto,aumentaronúmerodedocentesetécnicos,resultando

numasobrecarganotrabalhodestesprofissionais.

EmboraocrescimentodasIESpúblicastenhasidoconsiderável,Mancebo;

Vale;Martins(2015),apontam queocrescimentodasinstituiçõesparticularesfoi

aindamaiornoperíodode1996a2014,com cercade347,15% deaumentono

númerodematrículas,enquantoqueasIESpúblicastiveram 134,58%deaumento.

Em 2014,aredeprivadaatingiuum númerodematrículasde493.561,enquantoque

aredepúblicateve28.475.Nestesentido,ocrescimentodasIESpúblicasnãofoitão

significativoem relaçãoàsinstituiçõesprivadas.Talcrescimentodasinstituições

privadaspode,em partes,seratribuídoaosinvestimentosdoGovernoFederalnos

programasFundodeFinanciamentoEstudantil-FIESeProUni,investimentosesses

quepoderiam tersidoutilizadosparafortalecerasuniversidadespúblicas,sejapara

aumentaronúmerodevagasecursosouinvestirnoassistencialismoaosdiscentes

em situaçãodevulnerabilidade,paragarantirasuaformação.

Em 2007,mesmo ano do decreto do REUNI,aAssociação Nacionaldos

DirigentesdasInstituiçõesFederaisdeEnsinoSuperior(ANDIFES)aprovouoPlano

NacionaldeAssistênciaEstudantilnacidadedeBelém/PA,quelevouoMinistérioda

Educação (MEC) a debatera implementação de um programa nacionalde

assistência estudantil,que visasse a diminuição das desigualdades sociais e

regionais,assim como,uma forma de ampliaras oportunidades de acesso e

permanênciadeindivíduosnaeducaçãosuperior.Em 12dedezembrode2007fora

entãoinstituídopelaPortariaNormativanº39,oProgramaNacionaldeAssistência

Estudantil(PNAES).Porconseguinte,noanode2010,essaportariafoialteradaeo

PNAES passou a serregido pelo Decreto nº7.234.de 19 de julho de 2010

consolidandomelhoroprogramaecom osseguintesobjetivos:

Art.2ºSãoobjetivosdoPNAES:I— democratizarascondiçõesde
permanênciadosjovensnaeducaçãosuperiorpúblicafederal;II—
minimizaros efeitos das desigualdades sociais e regionais na
permanênciaeconclusãodaeducaçãosuperior;III—reduzirastaxas
deretençãoeevasão;eIV—contribuirparaapromoçãodainclusão
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socialpelaeducação.

Quantoàáreadeatuação,odecretodefineem seu§1ºdoart.3º,queo

PNAES,deveatuarnasatividadesdeensino,pesquisaeextensão.Suasações

assistenciaisdevem buscarsuprirasnecessidadesdosdiscentesnasáreasde:

moradiaestudantil;alimentação;transporte;saúde;inclusãodigital;cultura;esporte;

creche;além deoferecerrespaldoadiscentescom deficiênciaetranstornosglobais

dodesenvolvimento,assim como,osdealtashabilidadesesuperdotação.O§2º

determinaquecabeàinstituiçãofederaldefiniroscritérioseametodologiaparaa

contemplaçãodosbenefícios.Oart.5º,salientaque,naconcessãodeassistência,

osdiscentesoriundosdeescolaspúblicaspossuem prioridadeouaquelesque

possuam umarendafamiliarpercapitadeatéum saláriomínimoemeio.

Assim sendo,percebe-sequeostermosdodecretobuscam construirações

que se põem em combate às desigualdades existentes entre os discentes,

respaldandoosmaissuscetíveisaevasãodevidoassuascondiçõesfinanceirase

garantindoasuaconclusãodocurso.

Cechet(2013)relataquediversaspesquisasapontam ocrescentenúmerode

estudantesdecamadaspopularesingressandoaoensinosuperior.Aautoraainda

assinalaqueosprogramasquevisam ampliarasUniversidadesPúblicasestão

empenhadosnaampliaçãodevagasofertadasnessasinstituições,contemplando

assim osgruposhistoricamenteexcluídos,oqueporsuavezmodificouoperfildos

estudantesuniversitários.

Umaboafonteparadetalharessamodificaçãodoperfildosuniversitáriossão

aspesquisasdaANDIFESquepossuícomoórgãoassessoroFONAPRACE,ondeas

pesquisasdelevantamentodedados(divulgadasnosanos1996,2003e2010)

sobreoperfildosestudanteseoutrosaspectossobreasuniversidades,subsidiaram

acriaçãodoPNAES.Jáaspublicaçõesde2014e2018ajudam avisualizara

mudançaeoprocessodedemocratizaçãodoensinoocorridasnasIESem contexto

deREUNI,SISU,PNAESeLeinº12.711/2012(LeideCotas).

Assim,vindo deum passado deparalisiano processo deexpansão das

universidadesfederaisocorridonadécadade1990,osanos2000trouxeram uma

mudançanesteaspecto,eessasinstituiçõespassaram atermaisinvestimentoseo

númerodevagasofertadasexpandiu260%entreosanos2003a2017(Figura2).
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Figura2:Panoramadasvagasofertadasnagraduaçãopresencialnasuniversidades

federaisnoperíodode2003a2017.

Fonte:INEP,2018.

OFONAPACE/ANDIFES(2018),associaessaexpansãodevagasàaberturade

novasinstituiçõesfederaiseaconstruçãodenovoscampi.De2002a2017,(tabela

1),foram criadas18novasIFES9portodooterritórionacional,contemplandotodos

osestados.Enoanode2018,depoisdoiníciodapesquisadaV Pesquisado

FONAPACE/ANDIFES,foram criadasaindacinconovasuniversidadesfederais.

Teve-se assim,de 2002 a 2017,o aumento percentualno número de

instituiçõesfederaisem todoopaís,quealcançouos40%.Sendomaisexpressivoo

aumentodelasnasregiõesSuleNordeste.Quantoaoscampi,seteveocrescimento

de175,7%percentualnomesmointervalodetempo,com destaqueaosestadosdo

NordesteeNorte,com crescimentode253,3%e187,5%respectivamente.

Tabela1:Númeroetaxadecrescimentodasinstituiçõesfederaisdeensinosuperior

edecampiporregiõesgeográficas,2002e2017-Brasil.

REGIÃO
UNIVERSIDADES CAMPI

2002 2017 Δ% 2002 2017 Δ%

9 Tais instituições citadas pela pesquisa do FONAPACE/ANDIFES são referentes somente às
UniversidadesFederaiseaosCentrosFederaisdeEducaçãotecnológica(Cefets)deMGeRJ,não
incluem osInstitutosFederaisdeEducação,CiênciaeTecnologia(IFS).
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Norte 08 10 25,0 24 69 187,5

Nordeste 12 18 50,0 30 106 253,3

Sul 06 11 83,3 29 76 162,1

Sudeste 15 19 26,6 46 110 139,1

Centro-oeste 04 05 25,0 19 47 147

Total 45 63 40,0 148 408 175,7

Fonte:BRASIL,2014;INEP,2018.

Essaexpansão,noentanto,nãosedeudemaneiradesordenadaealeatóriano

territórionacional,osinvestimentosutilizadosestavam orientadosparabuscaruma

desconcentraçãodaquantidadedeIFESlocalizadasem regiõesmetropolitanas,com

maioresíndicesdedesenvolvimentoedeconcentraçãoderenda.Assim sendo,as

áreas favorecidas contempladas foram as regiões com baixa densidade de

universidadespúblicasemaisdistantesdemaiorescentrosurbanos.Tem-seassim

a interiorização das instituições federais,que buscavam suprira demandas

específicas e evitar o “escoamento” da população para outras localidades

(MARQUES;CEPÊDA,2012,apudFONAPRACE/ANDIFES,2018).

De maneira simultânea à expansão das universidades federais,houve a

mudança na seleção de ingressantes como já mencionado.Para substituiros

vestibularesdescentralizadosforam instituídosoSISUapartirdanotaobtidano

ENEM.

Valeressaltarquequantomaioronúmerodeingressantes,maiorseráo

número na evasão,tornando-se necessário os investimentos em políticas de

AssistênciaEstudantilparapermanênciadosdiscentes.O jácitadoPNAES,éo

principalrespaldonestesentidoconformeatabela2.O programaquepassoua

atuarnoinvestimentodeAEem 2008,com um montantedeR$125milhões,teve

seusinvestimentosem umacrescenteatéoanode2016,quandoatingiuR$1bilhão,

com quedasconsecutivasnosanosseguintes.Falandodecontexto,oanode2016

marcouasaídadaPresidentaDilmaRousseffdeseucargo,ocupadoposteriormente

peloseuviceMichelTemerquepassouaadotarumapolíticadeausteridadee

cortesdeverbas.

OutrapolíticapúblicadedemocratizaçãodasIES,equesefaznecessáriosua

citação,sãoasaçõesafirmativas.Osdebatesquetrouxeram àtonaanecessidades

destapolíticaeumaleiqueestabelecessecotasnoingressodecursossuperiores
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paragrupossocialehistoricamenteexcluídosnãoérecente.Taisaçõessurgiram

com anecessidadedelutarcontraoelitismonasuniversidadesfederaisecomo

formadeatenuarasconsequênciasdocolonialismonopaísmesmoqueaindade

maneiralimitadaquantoaoseualcanceeimpacto.

Tabela2:EvoluçãodovolumederecursosPNAES(2008-2018)–Brasil.

ANO PNAESNACIONAL(R$) Δ%

2008 125.300.000,00 -

2009 203.000.000,00 62,0

2010 304.000.000,00 49,8

2011 396.189.588,00 30,0

2012 503.843,628,00 27,5

2013 603.787.226,00 19,8

2014 742.720.249,00 23,0

2015 895.026.718,00 20,5

2016 1.030.037.000,00 15,1

2017 987.484.620,00 -4,1

2018 957.178.952,00 -3,1

Fonte:Extraído:FONAPACE/ANDIFES,2018

CabefrisarqueanteriormenteàLeinº12.711/12queestabeleceascotas,

algumasuniversidadesnoBrasiljáadotavam,desde2003,diferentesformasde

ações afirmativas na seleção de seus ingressantes.Devido aos esforços de

movimentossociais,talcomoosmovimentosnegrosnoBrasil,eastentativasde

algunsparlamentarespara aprovação deleisdeaçõesafirmativas,a temática

passouaganharmaisrepercussão.

Assim,umabreveabordagem sobreaconstrução destaconquistasefaz

necessária.ConformeMoehlecke(2002),otermo“açãoafirmativa”quetevesua

origem nos Estados Unidos tem sua chegada no Brasiltomado pordiversos

significados,provavelmentepelosdebatesiniciaiseexperiênciasnopaísquefoi

desenvolvido.Destamaneira,nãosetem mesmoatualmenteumadefiniçãogerale

únicaparaotermo,masum conjuntodediversasdefiniçõesfeitaspordiversos

autoresemilitantes.

ConformeTrevisol;Nierotka(2015)aprovávelmaiorproblemáticaquetem
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impulsionadoaslutaspordemocratizaçãodoensinosuperior,éajácitadaelitização

queestamodalidadedeensinosetornousinônimoeque,porsuavez,evidenciauma

das muitas consequências da colonização,escravidão e das desigualdades

socioeconômicasvivenciadasnoBrasil.Nestesentido,asaçõesafirmativassurgem

como políticaspara a viabilização do ingresso degruposexcluídosao ensino

superior.Atítulodedefinição:

NaspalavrasdeSilvério(2002,p.91),asaçõesafirmativassão“um
conjuntodeaçõeseorientaçõesdogovernoparaprotegerminoriase
gruposquetenham sidodiscriminadosnopassado.[…]asações
afirmativastêm porobjetivo fazerrealidade o princípio de igual
oportunidade. E,[…] prevenir a ocorrência de discriminação”
(TREVISOL;NIEROTKA,2015,p.6).

Noentantoénecessáriolembrarqueasaçõesafirmativasnãorestiveram

estritassomenteàsmodalidadesdeensino,mastambém àofertadevagasde

emprego,cursos de qualificação de trabalhadores e na representação política

(MOEHLECKE,2002).Ainda conforme o autor,as cotas foram surgindo como

voluntárias,obrigatórias ou mistas;de iniciativas governamentais ou privadas;

implantadassejam pordecisõesjudiciais,porleisouagênciasreguladorasede

desenvolvimento;tendo seu público alvo variado deacordo com condiçõesde

existência,abrangendo mulheres,pretos,pardos,indígenas e pessoas com

deficiência.

Enquantoa“leidecota”esteveem trâmiteportrezeanosnoCongresso,se

sobressaltam as primeiras experiências de adoção de cotas em algumas

universidadesdopaíseosprotagonismosdosmovimentossociaisparaquedefato

essaspolíticasfossem aplicadasnacionalmente(TREVISOL;NIEROTKA,2015).Em

contrapartida,osdebatesacercadotemaedaaplicabilidadedasaçõesafirmativas,

desdeoprincípioforam marcadospordiversaspolêmicasecom oposiçõesdeparte

dasociedadeciviledealgunsparlamentares.

Apesardascontrovérsias,FeresJúnioretal.(2013)em umapesquisadeação

afirmativacom 70 instituiçõespúblicasdeensino superiorentre2002 e2010,

constaram quemaisde70%dasinstituiçõespúblicasutilizavam açõesafirmativas,e

amaioriadessasuniversidadesoperavam deacordocom suasprópriasdecisões

universitáriaseleisestaduais(TREVISOL;NIEROTKA,2015).

Aindasobreosavançosdascotas,conformeapontaHeringer(2018),apósa

adoção de ações afirmativas,poralgumas universidades a partirde 2002,os
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primeirosimpactospositivospassaram asersentidosnestasinstituiçõesnosanos

seguintes,ficandoevidenteum aumentononúmerodeingressantesoriundosdas

escolaspúblicas,pretos,pardoseindígenas.Atabela3demonstraapercentagem

dejovensentre18e24anosnopaísqueestãocursandoensinosuperiornopaís

seccionadosporetnia.

Emboraocrescimentononúmerodeuniversitáriospretosepardostenha

sofrido expressiva ascensão ao longo do período analisado,ainda há uma

discrepânciaquantoaosjovensbrancos.Onúmerodeindígenasem universidades

noperíodonãofoidivulgadopeloIBGE,nãosesabendoasrazõesparaanão

inclusãodessesdados.

Tabela3:Taxalíquidadematrículaporraça/cor,Brasil,2001-2014

ETNIA
PERÍODODE2001-2014

01 02 03 04 05 06 07 08 09 11 12 13 14

Branco

s

14,

5

15,

8

17,

2

16,

5

17,

6

19,

7

20,

2

20,

8

21,

6

21,

3

22,

4

23,

6

25,

3

Pretos 2,2 3,3 4,3 4,8 6,3 6,5 6,4 7,5 7,5 7,9 8,2 10,

2

11,

4

Pardos 3,6 4,0 4,7 5,2 5,7 6,5 7,2 7,9 8,8 9,7 10,

3

11,

2

12,

1

Fonte:Extraído:Heringer(2018)com basenoIBGE/Pnad–Elaboração:TodosPela
Educação.

No ano de 2012, o Supremo Tribunal Federal (STF), reconheceu a

constitucionalidade das políticas de ações afirmativas,notando também a

importânciadestasaçõesincluírem aquestãoracial.Teve-seassim,apromulgação

daLei12.711,determinandoareservadevagasparaingressantesegressosde

escolaspúblicasdebaixarenda,pretos,pardos,indígenasepessoacom deficiência.

PosteriormenteàdecisãodoSTF,depoisdedécadasdetrâmites,oCongresso

finalmente decidiu pela aprovação da Lei12.711,que instituias cotas nas

InstituiçõesFederaisdeEnsinoSuperior(IFES).Areferidaleideterminaquetodosos

cursosofertadosporIFESreservarãonomínimo50%desuasvagasparaestudantes
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quecursaram oensinomédiointegralmenteem escolaspúblicas.Dentreestes50%,

metadedeveserpreenchidaporestudantesprovenientesdefamíliasderendaigual

ouinferiora1,3saláriomínimopercapita.

Nestareservaporrenda,asvagasserão preenchidasporpessoaspretas,

pardas,indígenasedeficientesem um percentualnomínimoigualàproporção

respectivasàpopulaçãodasunidadesdafederaçãoondeseencontraainstituição,

seguindoosdadosdoIBGE,istoé,se60%dapopulaçãodedeterminadoestadofor

negra,então 60% das vagas destinados às pessoas de baixa renda serão

obrigatoriamentepreenchidasporpessoasnegras(Figura3).

Assim asmodalidadesdecotasparaingressonasIFESsão:estudantede

escolapúblicadebaixarenda;estudantedeescolapúblicaautodeclaradopreto,

pardo ou indígena;estudantedeescolapública,autodeclarado preto,pardo ou

indígenadebaixarenda;pessoacom deficiência.Com aleiquepassouavigorar,se

assisteum abruptocrescimentononúmerodevagasdestinadasaingressantes

pretos,pardoseindígenas,queconformelevantamentorealizadopeloGrupode

EstudosMultidisciplinardaAçãoAfirmativa(GEMAA),teveum aumentode225%

destasvagasde2012até2014(DAFLONetal.,2014apudHERINGER,2018).

Porfim,entende-se que a “leide cotas”constituium marco rumo à

democratizaçãodoEnsinoSuperioredemostracomooEstadobrasileiropodeser

um promotordoacessoàeducaçãosuperiorparaasclassesmaispobreseaos

historicamenteexcluídos.Noentanto,caberefletirsetalleiporsisóésuficiente

para tornaras IFES mais diversas e inclusivas.É importante lembrarque tão

relevantequanto o ingresso deindivíduoscom deficiência,negros,indígenase

pobresnasuniversidades,sãoasaçõesqueviabilizem apermanênciaeafinalização

docursoporestaspessoas,taiscomoaspolíticasdeassistênciaestudantil.
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Figura3:ModalidadesdeingressonasIFESdefinidospelaLei12.711/2012.
Fonte:Extraído:Heringer(2018)com basenoIBGE/Pnad–Elaboração:TodosPela
Educação.

4MIGRAÇÃOUNIVERSITÁRIANAUFMA/CAMPUSVII

Vimosqueparaoentendimentodequalquerdesdobrardefluxosmigratórios,

necessitadeumareflexãoeconhecimentodoscontextosaoqualosmigrantes

estãoinseridosedacontextualizaçãodalocalidadeaoqualoptoupormigrar.Neste

sentido,faz-senecessárioaquiumacontextualizaçãodacidadedeCodóedaUFMA

–CampusVIIparaoentendimentodasbasesqueestãoadecisãopelofluxo.Além

disso,serão debatidos os dados obtidos pelo questionário da pesquisa e a

exposiçãoderelatosdosmigrantes.

4.1 Caracterização do município de Codó-MA e da Universidade Federaldo
Maranhão-CampusVII
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SituadanoLesteMaranhense,naRegiãodosCocais,Codópassouaseformar

porvoltadoano1780com aconstruçãodedepósitosparacomercializaçãode

produtosagrícolasàsmargensdorioItapecuru.Posteriormente,oadensamento

populacionaleurbanoseguiuoritmodasatividadesagrícolasdesenvolvidaspor

portuguesesesenhoresaristocratasruraismaranhenses.Com odesbravamentoda

florestalocaleaexpulsãodosindígenas(dasetniasBarbadoseGuaranis)que

habitavam aregião,vieram grandescontingentesdeescravizadostraficadosdo

continenteafricanoparaotrabalhoforçadonaslavouras.NofinaldoséculoXIX

ocorreuachegadademigrantessírioselibaneses,quesededicavam aocomércio

talcomoosportugueses(SILVA,2013).

OmunicípiodeCodóestásituadonamesorregiãoLesteMaranhensefazendo

limitescom osmunicípiosdeTimbiras,Coroatá,Caxias,AldeiasAltas,Peritoró,São

João do Sóter,GonçalvesDias,GovernadorArcher,Capinzaldo NorteeSanto

Antônio dosLopes(Figura 4).Ocupa uma área territorialde4.361,344 km²e,

segundoosdadosestimadosparapopulaçãodoIBGE(2020),hácercade123.116

habitantes.Éconsideradoosextomunicípiomaispopulosodoestado.

Nosaspectoseconômicos,especialmentearendamédia,segundooIBGE

(2020),erade1,8saláriosmínimos,com taxadepessoasocupadasde8,0% em

relaçãoàpopulaçãototal.Ocupavaaposição106de217norankingestadualde

populaçãoempregadaem 2018,com 51% dapopulaçãohabitandoem domicílios

com rendimentodeatémeiosaláriomínimopercapita.Conformeosdadosdoano

de2017,oProdutoInternoBruto-PIBeracercadeR$7.924,31porpessoa,o72º

maiordoestado,eseuÍndicedeDesenvolvimentoHumano(IDH)em 2010alcançou

os0,595(IBGE,2020).Osdadosacimaindicam haverumadesigualdadesociale

econômicaapontandoomunicípiocomoum dosdemaiorpopulaçãoempobrecida.
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Figura4:LocalizaçãodomunicípiodeCodó.
Fonte:elaboradoapartirdoIBGE(2020)malhasterritoriais.

NoaspectodeofertasdeEnsinoSuperiorpúblicoacidadedeCodópossuitrês

instituições,asaber:aUniversidadeFederaldoMaranhão,CampusVII-UFMA;a

UniversidadeEstadualdoMaranhão-UEMA;oInstitutoFederaldeEducação,Ciência

eTecnologiadoMaranhão-IFMA.Considerandoisso,entende-sequeomunicípioé

privilegiadopelaeducaçãosuperiorpública(em relaçãoàsdemaiscidadespróximas)

equecontemplam um contingenteconsideráveldeuniversitários.

Com relaçãoàUFMA,com basenoportaloficialdoCampusVII,aexpansão

para o interiordo estado se deu pormeio do Centro RuralUniversitário de

Treinamento e Ação Comunitária -CRUTAC.As principais atividades e ações

realizadasforam principalmenteporestágiorural,assessoramentoàadministração

públicamunicipaleimplantaçãodoCentrodeAplicaçãoTecnológica-CAT.Em

seguida,noanode1988,foiinstaladooCursodePedagogia,porém,dificuldades

enfrentadaspela instituição nosanosseguintespromoveram a suspensão das

atividadesdocurso.

AretomadadaUFMAnoensinosuperiorpresencialem Codóocorreunoanode

2007 com a finalização da obra de um novo prédio e campus devidamente

demarcado.Naquelaépocaforam adquiridosequipamentosparaainstalaçãodo

laboratóriodeinformáticaehouveinvestimentoem livrosparaacomposiçãoda

bibliotecasetorial.Esseprocessotambém marcouaimplantaçãodoscursosde

Graduaçãoem Licenciaturaem Informática(presencial)edocursoàdistânciade

Especializaçãoem GestãoEscolar.
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Anosmaistardeum novo capítulo àconsolidação do ensino superiorfoi

marcadopelaaplicaçãodosrecursosdoREUNIdirecionadosàcriaçãodeduas

novaslicenciaturasem 2010,a saber:Licenciatura Interdisciplinarem Ciências

Naturaiscom habilitaçãoem BiologiaeLicenciaturaInterdisciplinarem Ciências

Humanas com habilitação em História. Tais cursos possibilitaram o

desenvolvimentodeumadinâmicapautadanotripédainstituição,com ensino,

pesquisaeextensão.Noanode2015,ocursodePedagogiafoireaberto,com um

ProjetoPolíticoPedagógicodesenvolvidoparaatenderàsnecessidadeslocais.Vale

ressaltarqueasbolsasdeauxíliodoProgramaInstitucionaldeBolsasdeIniciaçãoà

Docência (PIBID),bolsa permanência,Residência Pedagógica (RP) e Foco

Acadêmicofortaleceram asaçõesnoscursosdoCampusVII.

4.2Traçandoperfisdosmigrantesuniversitários

Nestetópicoserãoapresentadososdadosquecompõem ascaracterísticas

dossujeitosdapesquisa.Tratam-sedediscentesmatriculadosregularmentenos

cursos presenciais (Ciências Humanas/História,Ciências Naturais/Biologia e

Pedagogia)daUFMA-CampusVIIconsiderandoosdiferentesanosdeingresso.

Nesse sentido,serão descritas e discutidas 12 questões que se referem aos

seguintesaspectos:condiçõesdemoradia,etniaseformasdeingresso,etc.

Com relaçãoàorigem dessesmigrantesafigura5abaixodestacadoisestados

fronteiriços além do Maranhão,Pará e Piauí,que contribuíram com discentes

migrantesparaocampusdeCodó.Amaiorpartedosmigrantes,noentanto,sãode

municípiosdointeriordoEstadodoMaranhão.
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Figura5:Localizaçãodasorigensdosmigrantesuniversitários(2014-2019).
Fonte:dadosdapesquisaeIBGE(2020).
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Ao todo foram 39 discentes migrantes que aceitaram responder ao

questionário, sendo destes 51,2% acadêmicos do curso de Ciências

Humanas/História,46,3%docursodeCiênciasNaturais/Biologiae2,4%docursode

Pedagogia.Quantoàfaixaetária,seismigrantesestavam entreos17-20anos;vinte

eum migrantesentreos21-24anos;edozemigrantesentreos25-29,configurando-

seassim num grupodeindivíduosmajoritariamentejovens.

Figura6:Distribuiçãodosentrevistadosporfaixaetária.
Fonte:dadosdapesquisa.

Noqueserefereaogênerodospesquisados,75,5%sãomulherese23,5%são

homens.Nota-seumacaracterísticamuitopeculiarnessesindivíduosqueéamaior

quantidadedemulheresquesaem desuascidadesparaestudarfora.Pode-seinferir

talcaracterísticacomoumaconquistanodireitoaoestudopelasmulheresquepor

anosforam excluídasdoingressoaoensinosuperior.Écom participaçãodelas

nestetrabalho,quesevisualizouaexperiênciadamigrantemulhercom nuancese

aspectosquelhesãomuitoparticularesedistintasdasdoshomens.Porém,esse

debateserámaisàfrente.

Noqueserefereaoano/semestredeingresso,osdiscentessedistribuem da

seguintemaneira:cincosãodasturmasde2014;doisdasturmasde2015;novedas

turmasde2016;cincodasturmasde2017;cincodasturmasde2018etrezedas

turmasde2019,conformeFigura7.Dototal,34estavam matriculadosregularmente

e5jáhaviam segraduadoàépocadoquestionário.
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Figura7:Distribuiçãodosentrevistadosporano/semestredeingressonaUFMA-
CampusCodó.
Fonte:dadosdapesquisa.

Em relaçãoaoaspectodeautodeclaraçãoquantoàcor/raçaidentificou-seum

númerorelativamentealtodepardos,com 61%,edepretoscom 24,4%,sesomados

tem-seum percentualde85,4%denegrosmigrantes.Osautodeclaradosdecor/raça

branca corresponderam a 14,6% dasrespostas.Cabe destacarque não houve

registrodepessoasautodeclaradasindígenas,conformevemosaseguir:

Figura8:Distribuiçãodosentrevistadossegundoautodeclaraçãopara

cor/etnia.
Fonte:dadosdapesquisa
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Nota-senestaanálisemicrossocial,queapresençadepessoasnegras(istoé,

pretasepardas)émaisacentuada,deixandocrernaexistênciadeum espaço

universitário,bastantedemocráticoracialmente,pelomenosnacategoriamigrante

noreferidocampus.

Quantoasformasdeingressonauniversidade,aFigura9evidenciaque7dos

sujeitos que independente da renda familiar ingressaram na categoria

autodeclarados pretos,pardos ou indígenas e que se somados aos também

autodeclaradospretos,pardoseindígenasdebaixarendatotalizam 15pessoas,um

contingentebem pequenodemigrantesem cotasraciais,vistoquesão85,4% de

autodeclaradosnegrosnapesquisa(em númerosabsolutos:33pessoas).Aquestão

aquipodesersimplesmenteumarelutaaoingressoenquantocotista,jáquepara

algunsindivíduosse pode ingressarperfeitamente sem que seja necessário a

utilizaçãodacota,ouestratégiaporpartedosingressantes.Orase(eunegro/a)

consigo(com minhanota)ingressarem amplaconcorrência,entãonãoocupouma

vaga pré-estabelecida,pelas cotas,para uma pessoa negra/indígena que não

estabeleceu a mesma pontuação que a minha no ENEM,resultando numa

otimizaçãodapresença“não-branca”nauniversidade.Aindaqueestepensamento

sejarealporpartedosmigrantesnegros,nãoépossívelsaberdefatoseestascotas

raciaisnãoestãosendofraudadaseocupadasunicamenteporpessoasnegras.A

problemática se estende poroutros planos,uma vez que a autodeclaração é

subjetiva.Muitoemboraamaioriadosdiscentesmigrantesqueparticiparam da

pesquisasejam autodeclaradosnegros,estes,noentanto,nãooptaram em maioria

peloingressoviacotasraciais.
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Figura9:Característicasquantoàsformasdeingressonoscursos.

Fonte:dadosdapesquisa.

Sobreolocaldehabitaçãoamaioriadosdicentesmigrantesoptaram por

morarem repúblicascom colegas,conformeapontaaTabela4.Estaescolhaé

compreensivelpoisvisaadiminuiçãodosgastosaodividiraluguelecontasde

energiaelétrica,águaeinternet,bem comoalimentação.Aopassoquesignificater

companhia no dia a dia e quem sabe estabelecerrelações interpessoais que

facilitam aadptaçãonacidadeevidaacadêmica,talcomojávimosqueumaredede

apoioébenéficanoprocessodemigração.Masénecessariolembrarquenem

sempreestaopçãoserevelacomoesperadoetendosuasquebrasdeexpectativas,

quandoocorrem desentendimentosentreoscolegasdehabitação.Talfatoserá

melhorabordadoafrentequandomaisoportuno.

Tabela4:Característicasdosentrevistadosquantoàscondiçõesdehabitação.

CONDIÇÃODAHABITAÇÃO
TIPO

Alugada Cedida Própria

Com familiares 1  - - 

Repúblicacom colegas 24 2 - 

Sozinho(a) 7 1 1

Outro 2 1  -
Fonte:dadosdapesquisa2021.

Outracaracterísticarelevantedescobertacom apesquisa,foracomo está

dividida a ocupação dos migrantes universitários. Estes são notadamente

estudanteseparticipantesdeprojetosintitucionais,voltadosàprópriadocência.

Dentre as respostas, 12 migrantes não exercem trabalhos se dedicando
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exclusivamenteàgraduaçãoeaoutraporçãode17sãobolsistas,realizando,além

do estudo das disciplinas regulares,projetos de pesquisa e extensão.E 9

respoderam serem trabalhadorescomovemosnatabelaaseguir.

Tabela5:ocupaçõesdosmigrantes

OCUPAÇÃO FREQUÊNCIA %

Apenasestuda 12 30,77

Estudoetrabalho 9 23,08

Estuda/Bolsista 17 43,59

Estuda/trabalhoeventual 1 2,56

TOTAL 39 100,00

Fonte:dadosdapesquisa

Pelofatodesetratardejovensestudantes,énaturalqueestesrecebam ajuda

financeiradefamiliaresparamanterosustento.NaTabela6temosumagamamaior

derespostas,vistoque,osdiscentespossuíram liberdadeparaacrescentaruma

opçãoderespostasquemaislhescontemplavam.Écabiveloentendimentoque

estesmigrantesnãorealizaram amigraçãocom ointuitodecompletaeinstantânea

independência financeira.Nestes casos de migração,os pais tomam papel

fundamentalparaosucessodamobilidadeedaconclusãodocurso.Assim notou-se

que23dosentrevistadosrecebem/receberam ajudafinanceiradosgenitoresno

período deestudo.Maschamaatenção aporcentagem demigrantesquenão

receberam ajuda financeira:um totalde11 pessoas,desta porção somente4

recebiam auxíliomoradia.Umapessoaoptouporresponderqueébolsista(mesmoa

questãonãosendodirecionadaaisso).

Tabela6:ajudafinanceira

TIPODEAJUDAFINANCEIRA FREQUÊNCIA %

Outrosfamiliares 1 2,56

Companheiro(a) 1 2,56

Dospais 23 58,97

Dospaiseoutrosfamiliares 3 7,69

Nãoreceboajuda 11 28,21

TOTAL 39 100,00

Fonte:dadosdapesquisa

Fechando o aspecto financeiro e de sustento destes jovens,os auxílios

estabelecidosporassistênciaestudantildauniversidade,ocupam também localde

destaquenesteprocessodemobilidade.Dosqueresponderam aoquestionário(vide
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Tabela7),16migrantesreceberam/recebem auxílio moradia,umaporcentagem

verdadeiramentemuitoboa,5receberam/recebem auxílioalimentação.Umapessoa

optouporrespondero“focoacadêmico”eumapessoarespondeu“PIBIC”comoum

auxilioe15responderam quenãorecebiam nenhum auxíliodeprestaçãopecuniária.

CabeaquireverberarqueoProgramaFocoAcadêmicoeProgramaInstitucionalde

BolsasdeIniciaçãoCientifica(PIBIC)nãosecaracterizaenquantoum auxíliode

prestaçãopecuniária.

Tabela7:auxílios
TIPODEAUXÍLIO/BOLSA FREQUÊNCIA %

AuxílioAlimentação 5 12,82

AuxílioAprimoramento 1 2,56

AuxílioMoradia 16 41,03

FocoAcadêmico 1 2,56

PIBIC 1 2,56

Nãorecebe 15 38,46

TOTAL 39 100,00

Fonte:dadosdapesquisa

Com aanálisemaisprofundadasrespostasaoquestionárioconstatou-se,no

entanto,que30dosmigrantesparticipantesdapesquisareceberam/recebem pelo

menosum tipoderecursofinanceiroinstitucionalsejaporbolsadeprojeto,talcomo

PIBIDeRP,sejaporauxíliodeassistênciaestudantil.Os8migrantesrestantesque

responderam não receber auxílio ou serem bolsistas, exercem trabalhos

remunerados,deondegarantem osustentoeocusteiodesuasdespesas.

Noensejodeentendermelhorcomoestãosendorespaldadososmigrantesde

maneiramaisespecífica,pelomenosnoqueserefereaogêneroeetnia,resolveu-se

colocarem quadrocomoocorreadistribuiçãodeauxíliosebolsasparaestes

indivíduos.Vejamos no quadro a seguiresta relação.Dos 13 homens que

responderam aoquestionário2seautodeclararam pretos,9pardose2brancos.Das

26mulheres,6seautodeclararam pretas,16pardase4brancas.

Quadro1–Distribuiçãodegênero,etnia,auxíliosebolsas.

GÊNERO COR/RAÇA QUANTIDADE

TIPOSDEAUXÍLIOS

Moradia Alimentação BolsaPIBID,RP,

etc.
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Masculino

Preta 2 0 0 0

Parda 9 4 3 7

Branca 2 1 0 0

Feminino

Preta 6 5 0 4

Parda 16 5 1 9

Branca 4 4 0 2

Fonte:dadosdapesquisa

Entreos2homenspretos,nenhum respondeuquerecebe/recebeuauxíliode

prestaçãopecuniáriaoubolsasdoPIBIDouRP,porém ambosdeclararam estudare

trabalharà época da graduação.Estesdoisresponderam serem trabalhadores

assalariadoseum delesjáestavagraduadoàépocadoquestionário.Quantoaos

autodeclarados pardos,4 deles recebem/recebiam auxílio moradia,3 o auxílio

alimentaçãoe7responderam serem bolsistasdeprogramascomooPIBIDouRP,

etc.Assim sendo,amaiorporçãodemigranteshomenssãopardosbeneficiáriosde

assistênciaestudantil,5 destesinclusiveacumulando umabolsadeprojeto de

extensãoeauxíliodeprestaçãopecuniária.Dosautodeclaradosbrancosum apenas

estudavaerecebiabolsaeooutroestudavaetrabalhava.

Entre as 6 mulheres pretas,4 recebem/recebiam auxílio moradia,1

recebe/recebiaauxílioaprimoramentoe4são/eram bolsistasdeprogramascomoo

PIBID ouRP eduasdelasnãorecebiam ajudadafamília.Jáem relaçãoas16

mulherespardas,4apenasestudavam com ajudadospaiseduasdelasrecebiam

auxílio;outrasseisestudavam com algum tipodebolsasendoquatrodelascom

ajudadafamília;outrascincodeclararam estudaretrabalharsendoqueduasdelas

recebiam ajudafamiliar;apenasumadelasdisseestudareeventualmentetrabalhar

econtavacom ajudadoauxílioalimentação.Dasautodeclaradasbrancastodas

confirmaram “Apenasestudar”,recebiam ajudadospaisefamiliaresecontavam

com oauxíliomoradia.

Nestesentidoedemodogeral,percebe-sequeascategoriasdejovensnegros

conseguindomigrarepossuindoamparoparatal,umavezque,dentretodosos33

autodeclarados pretos ou pardos (incluindo homens e mulheres),12 deles

possuem/possuíam auxílio moradia (R$400,00),5 possuem/possuíam auxílio
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alimentação(R$300,00),totalizando17graduandoscontempladospelosauxíliosde

prestaçãopecuniária.Novamentedos33migrantes(autodeclarados)negros,18

possuem oupossuíam bolsadoPIBID(R$400,00)ouResidênciaPedagógica(RP)

(R$400,00) enquanto estiveram em Codó. De forma geral, 26 migrantes

autodeclaradospardosoupretospossuíam pelomenosum tipodebolsaouauxilio

(10 destes acumulavam a bolsa e o auxílio moradia ou auxílio alimentação).

Podendoseracumuladasum auxíliomoradiacom umabolsadotipoPIBID,RP.

4.3VivênciaseprocessosdeadaptaçãodosMigrantesUniversitários

Nestetópico serão apresentadasediscutidasalgumasdasrespostasao

questionário na tentativa de encontrar algum padrão sobre as migrações

universitárias do Campus VII.As considerações individuais dos sujeitos da

pesquisapodem indicarascausaseasnuancesdofenômeno.

Oprincípiodestaanálise,encontra-senascondiçõesdevidadestesdiscentes

e oportunidades em suas localidades originais,bem como,suas vocações

acadêmicas.Nestesentidofaz-senecessárioconstar“Porquaiseventossedeua

necessidade de mudarde endereço para o pleno estudo superior?”e “Como

ocorrera este processo?”.Quando questionados sobre a escolha da UFMA –

CampusCodócomolocaldeestudo,osmigrantessedividiram em suasrespostas,

massendopossívelencontrarsemelhançasem seusrelatos.Porexemplo,há

fundamentalmenteaquelesqueoptaram devidoàafinidadecom ocurso,mas

considerandoaquestãodeproximidadedesuacidadedeorigem:

“OpteiporCodó porserpróxima do município que meus pais
moram (Timbiras/MA) e também porque um colega cursava
naturaisnaépoca.”M002
“Sedeupormotivoterconhecidosqueestudam noCampusepor
serpertodaminhacidadenatal.”M007
“A escolhafoiinicialmentepelodesejodecursarmatemáticaou
biologia.Equeessaescolhateveum pesosignificativopelofatode
ondeocursoestavasendoofertado.NocasoCodó,queéuma
cidade próxima a Timbiras (cidade de origem),e que é claro,
facilitariamuitoaminhalocomoção.”M030

Nesteaspecto,paraumaporçãoem particulardestesjovens,amaneiramais

seguraeviáveldemigrar,éaindaestandoperto,depreferênciaem localidadejá

conhecidaequepossibilitaoretornoàcasadospaismaisconstantementeede

maneiramaisem conta.Destaforma,ofatorlocomoção,queporum olharmais
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desatentopodeserdesconsideradonofenômenomigração,mostra-senestetipo

defluxo,comoumavariávelnopensamentodomigranteuniversitáriopesando

inclusivenasuaescolha,umavezque,consideraaidaeavoltacomonecessidades

aserem supridas,além deserem tidascomoinvestimentos.Caberessaltarquesão

sujeitosqueconstantementemencionam em suasrespostasasbaixascondições

financeiras.

Nãomuitodistantedestaquestão,encontram-seosdiscentesoriundosde

Timbiras/MAqueinicialmentesedispuseram acursaroensinosuperiornaUFMA

realizandootrajetodiáriodeidaevoltaentreascidades.Todavia,com adinâmica

docursoeasdificuldadesem realizarastarefascomplementaresedeparticiparde

projetosdepesquisaeextensão,ouaomenosdeseencontrarcom colegasde

turmamaisfacilmenteparaarealizaçãodetrabalhosacadêmicos,optaram por

realizaramudançadecidade,comonoscasosabaixo:

“Ingresseina UFMA-CampusCodó em 2017,ainda morando em
Timbiras/MAemigreiparaacidadedeCodóem 2019.Omotivoda
migração se deu porconta da dificuldade em acompanharas
atividadesdaUFMA,principalmenteapósserselecionadaparaa
bolsaPIBID,querequerumamaiorparticipaçãoforadoshorários
normaisdeaula,econsequentementemaisgastoscom passagens.
PoressemotivoseriamaisfácilmemudarparaCodó,jáqueas
despesasdemoradiasãodivididascom amigas.”M002
“Amudançaparaomunicípiosedeupelanecessidadeefacilidade
nasrealizaçõesdostrabalhosacadêmicos,em grupoouindividual.”
M026.

OutroaspectoqueincorrenaescolhaparaocampusCodócomolocalde

estudo,sedápelaimpossibilidadedeacessaroutrocampusoucursocom anota

adquiridanoENEM.Nestecaso,oreferidocampuséauniversidadequesepode

acessardevidoàslimitaçõesimpostaspelosistemadecontagem denotaem

relaçãoaonúmerodevagasofertadasporcurso:anotadecorte.Assim aescolha

dealgunsdiscentesnãoestábaseadaem vocaçãoounointeressepelocampusou

curso,masdevidoàspossibilidadesalcançadascom anota.Issopodesernotado

norelatoaseguir:

“Pelofatoqueéauniversidadepúblicamaispertodaminhacidadee
nãosoufãdeprivada.Nãoquenãofariaem uma,mascomopude
escolher,opteiporpública.Eocursoquerealmentequeriafazernão
foiviávelcursar.”M21
“Minhaescolhaocorreupelaoportunidadedeingressarnum curso
superioretinhaaoportunidadedepassarcom aminhanota,a
mudançafoiumacoisamuitoimpactanteem deixaraminhazonade



65

conforto,famíliaeamigos,houvebastantedificuldadesfinanceiras
enfrentadas.”M016
“Fizminhaescolhacom basenaminhanota,poisosoutroscampus
asnotasdecorteeram bem maiores.”M015

Em algunscasos,sepodenotarqueointeressepelocursosuperiorétanto,

queémaisimportantefrequentarqualquercurso,mesmoquenãotenhaavercom

seusgostos,doquenenhum.Em contrapartida,aindaexistem discentesquemesmo

limitados pela nota, manifestaram interesse baseado na qualificação dos

professoresparaaescolhadocursoecampus.Vejamos:

“MinhaintegraçãonaUFMAsedeucom anotadoENEM.Observei
váriasfaculdadesqueeupoderiaingressareopteipelaUFMAporser
umauniversidadequeamaioriasdosmeusprofessoresestudaram e
sempre me disseram serde boa qualidade e com excelentes
docentes,entãoissodefatomeincentivouaquererestudarnesta
instituição.”M018

Outrapartedosmigrantes,revelaram em suasrespostasafaltaderecursos

financeiros para se manterem outra cidade que não Codó ou de custear

mensalidadedefaculdadeparticular.Algunsmanifestaram interessesem outros

campus,masseviram impossibilitadosdefrequentarum cursoem cidadesmaiores

emaisdistantesdassuasorigens,talcomoSãoLuís/MA.Comorelatadopelos

seguintesmigrantes:

“Então,aescolhanãofoiminhaprimeiraopção,maspelomotivo
financeiro tive que escolher história,no começo eu não me
identificava.Hojeeurealmenteestoumeidentificandomuito,hoje
nãopensoem desistir.”M023
“Trabalheidurantetodooensinomédio,eguardavaum dinheiropara
memanterporalgunsmesesnocursoquedesejafazer–desejava
fazerGeografia–,entretanto,nãotinhacondiçõesdememanterem
SãoLuísouem algum lugartãolongedaminhacidade.Iníciode
2016eusoubedaUFMAem Codó,queofereciaocursodeHistória,
nãoeraoqueeuqueria,maseutambém meidentificava,sendo
assim,meinscrevinoSISUeconseguiavagaem Codó.Logoque
chegueisoubedasbolsasefizoprocessoseletivo.Conseguiavaga
em moradiapecuniáriaeéelaquetem meajudadoapermanecerno
cursoduranteesseperíodo.”M010

Sãocom relatoscomoessesquesepercebequeoingressonocursosuperior

sedámuitasvezes“compulsoriamente”,jáqueparadeterminadosdiscentes,nãohá

defatoumaescolha,masaadaptaçãoaocontextoqueseencontraparanesta

tentativadeconseguirformaçãosuperior.Em comparaçãocom outrosrelatos,nota-

seosconflitoseaânsiapelagraduação,ondecorriqueiramenteosdiscentesse
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põem em cursososquaisnãoseidentificam tanto.Decertaforma,muitosestão

incapacitadosdesegraduarem áreasdesuapreferênciaporimpossibilidades

financeirasoudelimitesdenotasnoENEM.Nestescasos,observa-sequeas

estruturasqueformam oingressonauniversidadeaindasãobastantelimitantese

quenãosuportaocontingentedecandidatosquealmejam um determinadocurso.

Infere-sequeocenárioformadoreveladuaspossibilidades,asaber:a)deindivíduos

quepossuíram privilégiososuficiente(aelite)paraingressarnoscursosdesua

vocação;e,b)deindivíduosqueexperimentam oscursosquepodem ingressareque

estáaoalcancenomomento.

Outroaspectosobreaescolhadocursoeem consequênciaocampus,foraa

interdisciplinaridade,umavezque,oscursosofertadosapresentam umapluralidade

dedisciplinaseciências,porexemplo,com cursode“CiênciasHumanas”,além do

foco História,o discentetambém cursará disciplinasdeSociologia,Filosofia e

Geografia,quando este se graduarterá uma formação ampla,que favorece a

conquista de emprego na docência de nívelfundamentalcom as ditas áreas

complementares ou então favorece e projeta uma perspectiva maiorpara um

possívelmestrado,jáqueograduadopoderiaoptarpeloaprofundamentoem uma

destasáreasdoconhecimento.Algunsrelatosdestacam isso:

“SempregosteideHistória,porém nãoqueriafazerumagraduação
com disciplinasvoltadassomenteaHistória.Foiquandodescobrio
cursodeciênciashumanaseresolvifazer,jáqueem SãoLuísnão
tem essecurso.”M022
“Sedeuapartirdomodocomoocursoabrangetodasasminhas
vontadesepropósitosparaomeufuturoporserum cursoque
integra quatro áreas que eu amo e que vaidarmais chances
futuramenteeCodóéacidadequesempretivevontadedeconhecer,
entãounioútilaoagradável.”M028
“A escolha de Codó ocorreu pelas possibilidades que a
interdisciplinaridade ofertada pelo campus e a minha mudança
tornou-se mais fácilporconheceruma pessoa que facilitou e
encontrouum lugarondepudeficartemporariamente,atéqueas
vagasnaresidênciauniversitáriafossem ofertadas.”M003

Porfim,um dosfatoresmencionadospelaescolhadolocaléatambém

referidaacima:conhecerpessoasjáfixadasem Codó/MA.Um totalde39% dos

migrantespesquisadosconheciam pessoasquejáhaviam migradoparaCodó/MA

nointuitodeestudarequelheshaviam incentivadoafazeromesmo(Figura14).

Nesteaspecto,afamiliaridadecom pessoasquehabitam olocaltambém pode

significaramelhorintroduçãonoreferidolugar.Assim,conhecerpessoasem Codó
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facilitaria,em certamedida,aadaptaçãonacidadeeaumentariaasensaçãode

segurançaquantoaonovolugar.Entende-sequepormeiodasamizadessepode

conseguirinformaçõessobreomunicípioequiçáumainserçãomaisfacilitadana

vidasocialdolocal,omesmopodeserditosobreauniversidadeem si:

“Primeiro,escolhiaUFMA -campusCodóporterumaprimaque
estavacursandoum cursonauniversidade,emeacolheunacidade,
oquefacilitouaminhamudançaeadaptação.”M012

Figura10:Vocêconhecepessoasquemiraram paraCodó(afim decursaroensino
superior)equeteincentivaram afazeromesmo?
Fonte:dadosdapesquisa

Aosqueresponderam sim,queconheciam pessoasquejáhaviam migrado

paraCodó,quandoperguntadosseesteconhecidohaviaincentivadoerelatado

sobregraduaçãonocampusVII,osmigrantesrevelaram terem sidoincentivadose

encorajadosaenfrentarem oprocessodemigração,ondeorespectivocolega

migrantecontouvantagensquantoaoportunidadesqueocampusoferecia,tais

comobolsaseauxílios,bem como,aparticipaçãoem projetoseaexcelênciados

profissionaisdainstituição.Obaixocustodevidanomunicípiotambém foiuma

dasvantagenscitadas:

“Incentivounomomentoem quefalouquenãoeradifícilconseguir
umavaga,relatouqueeraum campuscalmo.Queocustodevidaem
Codónãoeracaro.”M007
“Falousobreooferecimentodasbolsasdeassistênciaesobrea
preparaçãoacadêmicadocorpodocente.”M010
“Queeraumaótimaoportunidade,eaUniversidadeauxiliavaos
alunosqueviessedeoutraCidade,possuíaumaótimaestrutura.”
M016

Quanto à tomada dedecisão para efetivara migração,esabendo queo

processoenvolvetambém ospais,jáquesefazanecessidadedaseparaçãodo

convíviofamiliareosesforçosfinanceirosqueenvolveamudança,foiperguntado
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aosdiscentesseencontraram dificuldadesdeconvencerseusfamiliaressobrea

necessidadedemigrar.Osrelatosforam distintosentrefelicidadeenegação,maso

quecabeaquiéentendercomooprocessoporvezespodeserfacilitadopeloapoio

familiaroudificultadocom afaltadele.Entreassimilaridadescitadasestãoa

contestaçãoinicialpelafamília,queseassustacom adesvinculação,masque

posteriormentepassaaaceitaredemostrarmaisapoioaojovem.

“Areaçãofoitriste,noprimeiromomentonãotiveapoioparavirpara
Codó,devidomeuspaisnãopossuírem rendaestável,apenasobolsa
família,masdepoismesmocom asdificuldadeseresistênciaspude
vireentãoconseguiroauxílioquecusteiaasminhasdespesas.”
M008

Noentanto,estafaltadeapoionãoparecedefatoestarbaseadatãosomente

noapegoaofilho,masàcarênciafamiliarderecursosfinanceirosparacusteara

mudançaeavidadesteem outracidade,custoscomoaluguel,água,luzeinternet,

assim como,bens de consumo estariam fora do alcance dessas famílias,

impossibilitandoounomínimodificultandoapermanêncianaacademia.Aosque

sãooriundosdelaresmaisaparatadosfinanceiramente,foirelatadoumapassagem

maisfácil,ondeospaisentendem amigraçãoeveem aocasiãocomoformade

ascensão do jovem,pois estas famílias entendem que em suas respectivas

localidadesnãooferecem oportunidadesparaofilhonoquesitouniversidade.Como

vemosaseguir:

“Tranquila,porqueentenderam queénecessário,jáqueacidadeque
moronãoapresentaoportunidadesparaum concludentedeensino
médioquequercontinuarcom seuestudo.”M009

Comoreferidoanteriormente,nãosetratadeumaúnicaclassedeindivíduos,

masdeumagamadelas,queseencontram unidosapenaspelofatormigração.

Assim,aformacomocadaprocessosedesdobraedecomoavivênciadestes

migrantessedaráestáintrinsecamenteligadaaosfatoresorigináriosdestesjovens,

separaalgunsoprocessopodeserdificultadohajavistasascondiçõesfinanceiras,

também háoscasosem queoutrasquestõesvêm àtona.O fatorgênerosem

dúvidasfoium dosmaispercebidosnasrespostasdasmigrantes.Asmulheres

corriqueiramentecitaram em suasrespostasofatodeserem “filhas”queestavam

em processodedesvinculaçãodolar.Sobreessaquestãoanterior,temososeguinte

relato:
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“Unsficaram felizes,outrosatéhojedizem queseeuestivesse
trabalhandocomovendedoraeuganhavamais.Poreuserafilha
maisnova,minhasirmãsdizem queerapraeutátomandocontade
casaenãoestudando.Àsvezes,issomedesmotivabastante,em
outrosmomentoslevoissocomomotivação[...].Eununcamostro
queestoumalnasdisciplinas,eununcachoronafrentedaminha
família,dizendoqueeuestoutendodificuldades.Porqueelasfalam
queerapraestartrabalhando,ganhadomeudinheiroenãoperdendo
meu tempo estudando.Eu fico tão triste com isso,mas não
demonstropraninguém.Eunãotenhoapoiodaminhafamília.”M023

Percebe-seaquio peso do processo migratório paracertasrealidadesde

sujeitosadependerdequaisgruposoestãorealizando.Estepeso,implicadosobre

osindivíduosquepassam avivertalprocesso,pareceserreflexoeproporcionalàs

questõesdedesigualdadesdeclasseegêneroqueestesgruposjáviviam.Separa

algumasfamíliasamigraçãoestáforadequestãopoisseusrecursosfinanceiros

impendem talfluxo,paraosindivíduosdosexofeminino,esteprocessonãoé

facilmenteaceito,vistoacondiçãodemulherem sociedadeedospapéisatribuídos

aelasenquantocuidadorasdolar.Sãomarcasdopatriarcadohistóricoquedestina

àsmulheresasaídadacasadospaisapenasparaocasamentoousenãoofor,que

estamulherfiqueecuidedospaisem velhice.

Percebe-sequeaquestão apoio familiarencontra-secomo aspecto chave

destefenômeno,talcomocitadopelosautoresBeyers;Goossens,(2003);Wiseman;

Mayseless;Sharabany (2006) (apud TEIXEIRA,2008),que relatam sobre os

sentimentospositivossobreaseparaçãosãoeficientesnaadaptaçãoànovacidade

e vida acadêmica.Quanto aos que não tiveram apoio familiarcomo visto

anteriormente,nota-sepesadamenteosofrimentoemocionaldosmigrantesque

tiveram que enfrentar as adversidades sozinhos. Neste sentido, quando

questionadossobreosapoiosrecebidosdafamílianoprocessodemigração,os

discentesquerelataram apoiotantofinanceiroquantoemocional,tiveram maisforça

para a continuidade no curso nos momentos de maiores dificuldades.Como

destacadopelasmigrantesmulheresaseguir:

“Sempreforam afavoremeapoiaram desdeoprimeiromomento.
Entenderam queem virtudedascondiçõesefaltadeoportunidades
dointerior,sobretudo,dazonarural,minhaidaaCodóseria(efoi)
uma mola propulsora para minha formação acadêmica e
amadurecimentopessoal.Acreditaram em meupotenciale,foram,
mesmonassuaslimitações,presentesnoprocesso.M005
“Particularmente,no início da universidade,eu estava sem um
empregoedependiamuitodamãeprapagarasminhasdespesas.Eu
choravaporficarlongedaminhafamília,mesentiasozinhaàsvezes
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efalarcom minhamãeeouvirumapalavrademotivaçãoeraalgo
quememantinhafirme.”M018

Demodogeral,quandoperguntadossehaviam encontradodificuldadespara

convencerospaissobreanecessidadedamigração,28migrantes,cercade80%dos

discentes,relataram quenãotiveram dificuldadesnesteaspecto,evidenciandoaté

um bom grau de aceitação dos pais.Do lado oposto a esse grupo,quando

justificadoarelutânciadospaisporcontadamigraçãoécitadonovamenteofator

financeiro.

“Amaiordificuldadenãofoiconvencê-los,maspensarformasdeme
manterem outracidade,vistoque,nãotínhamosumarendamuito
favorável.Minhamãe-quebradeiradecoco-emeusavóstendoque
viverapenascom doisaposentos.”M004

Sobreanecessidadedemigrarparaacessarafaculdade,foraperguntadoaos

discentessobreasoportunidadesdeEnsinoSuperiorem sualocalidadedeorigem,

para entenderse este processo de migração ocorre devido à escassez de

universidades.Asrespostasencontram-sedivididasquasequeem igualdade,porém

com amaiorpartedosdiscentesrelatandohaverinstituiçõesdeEnsinoSuperiorem

suascidades.Nestaquestãosãoasparticularidadesdecadacasoquepodem

traduzirasmotivaçõesdecadamigrante.Háosindivíduos,quemesmopossuindo

possibilidadesdeacessoaoEnsinoSuperiorem suacidade,optaram pormigrar,

vistoque,asáreasdecursosofertadasnestasinstituiçõesnãosãodeseuinteresse.

Já outros poderiam acessara universidade particularem sua localidade,mas

optaram pelapública(nocaso,aUFMA-CampusCodó)apesardadistânciadolar,

dafamília,eháaindaaquelesquesãodemunicípioscom universidadepública,mas

que,noentanto,tem poucosinvestimentos,ocampusVIInestecaso,seriade

melhoroferecimentoem infraestrutura.Vejamososrelatosaseguir,queexpõem

algumasdestassituações:

“Sim,existem instituiçõesdeensino superiornacidadequefica
próximodazonarural.Em relaçãoaperspectivadefuturoacadêmico,
acredito que não porque as instituições de lá na época não
disponibilizavam docursoqueeurealmentequeria.”M011
“Possuiuma instituição de ensino superiorparticular,mas sem
perspectivasdeumanovainstituiçãosuperiorpública.”M015
“Sim,porém asoportunidadesnaépoca(atéhoje)eram escassas.
Issomeimpulsionouabuscarperspectivasmelhores.Creioquepela
afaltadeestruturadasinstituiçõesdelá,euteriamaisdificuldadee
possíveis déficits na minha formação.Além de limitações para
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continuarnavidaacadêmica.”M005

Vemos,assim quemesmotendoescolhidoomunicípiodeCodóeaUFMA

comolocalparagraduação,estesprocessossederam demaneirasdistintaseas

escolhastiveram comobasequestõesquesãoprópriasacadaindivíduoeaqual

grupoelepertence,apesardeencontrarmosfalasem comum nosrelatosdedecisão

eparaexecuçãodamigração(comoaquestãofinanceira),ofenômenomigratório

universitárioparaoCampusVIIéheterogêneo,cabeaquivisualizarentãocomocada

tipodeindivíduovivenciouesteprocessonoquesitoadaptaçãoànovarealidade.

Sabendo que o novo ambiente exige esforços emocionais e financeiros,

entende-sequearupturacom abasefamiliaracarretadificuldadesparaojovem

migrante.Portanto,duranteo processo deadaptação ao localestranho com a

vivência no ambiente universitário demanda superação das adversidades para

alcançarosobjetivostraçados.Osrelatossobreasdificuldadesenfrentadasdurante

oiníciodoprocessosãoosquedãomaiordimensãosobreavivênciaeosofrimento

emocionaldestesjovensapósamudança:

“Noiníciominhamaiordificuldadefoitentarconvivercom pessoas
nãotãolegais.Queporum determinadotempomefezmuitomal,
mexeumuitocom omeupsicológico.Masnaquelemomentonão
poderiacogitaraideiadesairfora,poiseram asúnicaspessoasque
eueminhafamíliaconhecia.Com opassardotempofuiconhecendo
novaspessoasefazendoamizadessinceras,quemeajudaram eme
deram forçasparacontinuarmesmocom asinúmerasdificuldades.
Contudo,pudedarcontinuidadeaosmeusobjetivos,firmeeforteao
lado de pessoas tão maravilhosas que Codó me possibilitou
conhecer.”M004
“Aconvivênciadiáriacom pessoasquenãofaziam partedomeu
ciclosocial/amizade.Terquelidarcom pessoasdepersonalidades
diferentesnamesmacasa.”M001
“Amoradia,nãomedeibem com apessoaaqualmorava,foram
momentostensos,chegueiatercrisesdeansiedade.”M019

Um dosprimeiroschoquesaoefetuaramigraçãocitadopeloscalourosfoia

necessidadededividirmoradiacom pessoasdesconhecidasem repúblicascomo

relatado,convivendocom pessoasquenãopossuem osmesmoshábitosnotratodo

laretemperamento,resultandoem conflitosequebradeexpectativasquantoàvida

de universitário.Em completude a isso,superado o primeiro obstáculo e ao

encontrarpessoasdeafinidadeparadividirdespesas,ocorreaformaçãodelaços

com outrosindivíduosquesãoessenciaisparaosucessoacadêmico.Talcomo
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esclareceTeixeiraet.al.(2008),osentimentodepertencimentoaum grupo,com

amizades de fato,pode funcionarcomo rede de apoio nos momentos de

dificuldadeseocompartilhamentodeexperiênciasfacilitam aadaptação.Issopode

sernotadoem relatoscomoestes:

“Asminhasmaioresdificuldades,quelembro,foram principalmente
psicológicas.Agamaderesponsabilidadesquetivequeassumirde
um momento aoutro.Sairdeumacasaondeeunão precisava
pensarsobreorganizaçãodomésticademodogeral(oqueinclui
questõesdeordem financeira,alimentícia,etc.),paraum lugaronde
eu precisava me virar sozinho,o que também culminou em
sentimentosdesolidão.Auniversidadeacaboutornando-seum local
derefúgio,ondecumpriaopapelqueeraomotivodaminhavindaa
cidade.”M035
“Foium poucoengraçadonocomeçoeunãogostavadacidadee
pensavamuitodeirembora.Achavaqueeunãoiameadaptarcom
ocurso,mascom opassardotempoecom aconvivênciacom os
meusprofessores,meusamigoseopessoaldadireção,hojeposso
dizerquevousentirsaudadesquandoterminaromeucurso,poisa
UFMA virouaminhasegundafamíliaeCodó aminhasegunda
cidadenatal.”M028

Destaforma,percebe-seaimportânciadeocampusadotarprogramase

açõesvoltadasaosacolhimentospsicológicoepsicopedagógicocom vistasà

melhorconvivênciaentreosuniversitários,oquadrodeprofessoreseosdemais

colaboradores,parafinsdeapaziguarosdanosemocionaisquesãosofridosno

ingressoàuniversidadeeem seudecorrer.

Quando instigadosaresponderem sobrequão acolhidossesentem pela

universidade,osmigrantesderam respostasem suamaioriapositivas,com relatos

queapontam oapoiodeprofessorescomofundamentalparaacontinuidadena

graduação.Também sãocitadoscomoformadeapoioasbolsasofertadasque

viabilizam ocusteiodealimentaçãoemoradia,comorelatadoaqui:

“Ainstituiçãosemprebuscamaneirasparateacolher.Amesmame
possibilitouparticipardedoisprojetosqueforam primordiaispara
omeucrescimentocomopessoaeprofissional.”M004
“Creio que o corpo docente e os outros profissionais da
universidade são maravilhosos. Inclusive alguns tem grande
parcelade“culpa”poreunãoterabandonadoocursonosprimeiros
problemas.Acredito muito nessatrocadeprofessorealuno,é
comosetivéssemospadrinhosemadrinhasqueaconselham [...].”
M022

Além dobom relacionamentocom osprofessorescitadocomoformade

acolhimento,também cabedestacarosrelatossobreo apoio psicológico da
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instituiçãopormeiodapsicólogadocampus:

“AUFMAforneceumaótimarededeapoio,sejapelosprofissionais
oupelosdemaisestudantes,eéporcontadissoqueresolvimigrar.
Além dosuportedamaioriadosprofessores,ainstituiçãoforneceo
apoiopsicológicoeestudantilparaosgraduandos.”M002
“A instituição meoferecebolsadeassistênciaestudantil,bons
professoreseassistênciapsicológica,decertaformaacabasendo
um espaçoquesetornouumasegundacasa.”M010

Outroaspectoquechamoubastanteatençãoéautilizaçãodotermo“casa”

porváriosmigrantes,parasereferiraocampus,queporsuavezmostraograude

familiaridadedosdiscentescom aqueleespaço.Paraum grupoquedeixouacasa

dospaiseoconvíviofamiliar,considerarauniversidadecomocasa,defatodenota

umaboaadaptaçãoaocampus.Comoserelataaseguir:

“Como faleianteriormente,ainstituição setornou um lugarde
refúgio,ondemesentiamelhorestandoládoqueem casa.”M035
“Sempremesentimuitoacolhidaportodososprofissionais,nunca
estamosdesamparados,mesmo em nossasquestõespessoais
(financeiras,emocionais,burocráticas).Mesintoem casa.”M020

Entendendooprocessodemigraçãosomadoaoingressonauniversidade

comotambém um processodedesenvolvimentopessoal,vistoanecessidadede

estabelecerindependênciaeadministraraprópriavidalongedospais.Faz-se

oportuno aquientenderquais transformações estes migrantes universitários

notaram em siapósamudançaparaCodóeoingressonaUFMA.Entreosrelatos

dos discentes,a mudança mais clara e citada fora o amadurecimento,a

independênciaeaautoconfiançaaumentada.

“Asdificuldadespelasquaiseupasseiforam essenciaisnomeu
processodeconstruçãoenquantopessoaeprincipalmentecomo
mulher. Amadureci, me tornei mais independente e
consequentementemaisresponsável.”M004
“Com certeza o amadurecimento pessoal, independência e
autoconfiança foram exponenciais conjuntamente com o
conhecimento científico adquirido na academia durante a
graduação.Sem dúvidas,éum divisordeáguas.”M005
“EuentreinaUFMAcom 17anos.Hojecom 22possodizerquea
maior parte do meu amadurecimento pessoal, e também
profissionaleudevoàUFMA.”M030

Com osrelatospercebe-sequeestessão jovensquedesdemuito cedo

tiveram que resolverproblemas pessoais e burocráticos sozinhos,além de

administrarem avidaeconômica,fazendoascomprasdomêsepagamentosde



74

despesas,descobrindoosseuslimitesfinanceirosepondoordem naprópriacasa,

tudoissoenquantoestudavam eeram avaliadosacademicamentecom um rigor

diferentedoEnsinoMédio.

Sobre a percepção destes migrantes quanto à sua escolha,achou-se

interessantequeseperguntassesobrearrependimentodemigrarparaCodócom a

finalidadedeestudarnaUFMA.Dentreosmigrantes,30(trinta)relataram nãose

arrependerem deteriniciadooprocessodemigração,enquantoque9(nove)

responderam terpensado em desistirmesmo que momentaneamente e uma

pessoadeurespostaevasiva.Osqueapontaram terem sesentidoarrependidos,

mesmo quemomentaneamente,foicitado principalmenteadificuldadedese

adaptaràrotinaestudantilem conjuntocom asresponsabilidadesdavidaadulta

independenteeàsaudadedecasa.

“Sim (penseiem desistir),nãoconseguiameadaptaraoambiente
deestudo,acorreria,nofinaldeum períodomeuemocionalpesou
emeviencurraladoasdificuldades.”M016
“Sim,muitasvezesdevidoasdificuldadesem algumasdisciplinase
quandoeutinhaproblemasfinanceiros.”M034

Do lado oposto,osquerelataram não terem sesentido arrependido em

nenhum momento,possuem sentimentospositivosquantoàvidaacadêmicaeaos

laçosformadosduranteagraduação.Nesteaspecto,paraalgunsoaprendizadono

processodamigraçãoévistocomoedificante:

“Tanto a UFMA quanto Codó me proporcionaram grandes
aprendizados,além degrandesamigas(os).”M005

Outraquestãoqueabordavaasatisfaçãoquantoàmigraçãofoisehavia

nestesdiscentesodesejoderetornarem àssuascidadesdeorigem assim quese

formassem.Comoarespostaestavaabertaesem opçãodemúltiplaescolha,16

(dezesseis)migrantes relataram o desejo de retornarem às suas respectivas

cidades,tendoem menteinclusiveanecessidadedelevarosconhecimentosda

formação para contribuirintelectualmente em suas localidades.Vejamos um

destesrelatos:

“Comojáhaviafaladoanteriormentepretendovoltarparatambém
contribuir para o crescimento da minha comunidade,
principalmentenaáreaqueireimeformar.”M004

Outros14 (quatorze)migrantesnão demostraram interesse em retornar,
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fazendoissosomentesenecessárioounãohavendoescolha.Outros5(cinco)

migrantesderam respostasevasivas.O principalaspecto percebido com esta

questãoforaopoucoensejoderetornarouquandodesejadosomenteretornariam

seolocaldeorigem lhesoferecerem oportunidadesderendacom aplicaçãodos

conhecimentosadquiridosnaacademia.Notando-seassim umaclaraformaçãode

pretensão,dosdiscentes,sobrecrescimentoprofissionalebuscaporestabilidade

financeira,bem como,aautonomiaeindependência,possivelmentecomoforma

decontinuar/finalizaroprocessodeautodeterminaçãoiniciadocom amigração.

Noentanto,com apandemiadeCovid-19,queacarretounasuspençãodas

aulaspresenciaiseimpossibilitouosdiscentesdefrequentassem auniversidade,

muitos discentes tiveram que retornarao seu lugarde origem de maneira

compulsória.Assim sendo,achou-seoportunoidentificarcomoestefenômeno

globalatingiuavivênciademigrantesuniversitárioseporquaismotivosforam

dadoscomoimportantepararetornaràcasadospais.

Ao todo,29 (vinteenove)migrantesrelataram,nadataderespostado

questionário,terem retornadoaolugardeorigem e10(dez)relataram nãoterem

feitoofluxodevolta.Sobreosquerelataram oretorno,foipercebidoafrustração

deterqueabandonararotinananovacidade,mesmoqueestarotinatenhasido

bastantecurtaem espaçodetempo(aquelesqueingressaram noanode2019,por

exemplo),com poucotempoparaadaptação.Percebe-sequeaexpectativacriada

noiníciodoprocessoéusadacomoformademotivaçãoparaaconclusãodo

processodemigraçãoedeconclusãodecurso.Em suamaioria,osdiscentesnão

desejavam retornaracasadeseuspais,mas,noentanto,avaliaram queestavam

em umasituaçãoderisco,com um cenárioquesedesdobravaaindademaneira

desconhecida,oidealeraestarcom ospais.Destaforma,aconfiançadeestarna

casadospais,eraorefúgiodasdificuldadesdoprocessomigratórioatravessado

pelocontextodepandemia.Vejamosdoisdestesrelatos:

“Aparteruim doretornosedáporcontadaspreocupaçõescom os
acontecimentosrecentes,eprincipalmentepornãosaberquando
tudovoltaráaonormal.Além dequeosestudosatravésdoEADsão
extremamenteestressantesenãotãoprodutivoscomoosestudos
presenciais.”M002
“Foialgototalmenteinesperado.Depoisdemuitotempomorando
forasintoumaenormedificuldadeem meadaptaraumanova
rotina.”M004

5CONCLUSÕES
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Asmigraçõesbrasileiraspossuíram epossuem diversascaracterísticase

facetas.Os resultados delas são sempre reagrupamento dos espaços e das

experiênciasedasvivênciasem queseocorrem.Ficouclaroquenodecursodo

tempoamigraçãouniversitáriaparaCodó-MAagecomoforçamotrizdecomplexos

mecanismosdedesenvolvimentoprofissional,acadêmicoepessoaldecentenasde

indivíduosdasregiõesmaispróximasatéoslocaismaisdistantesqueresolveram

migrar.Osmigrantesnãosomenteveem-seem novidadecomotambém asão,

participandoativamentedavidaem Codó-MA,principalmentenoCampusVIIda

UFMAedondedelafazoportunidadedemelhoria,sejaderendaouqualidadedevida

eacessoaoensinosuperior.

Aexperiênciadosmigrantesuniversitários,nãoocorreudemaneirasimplória,

elatevecomopontapécom aexpansãodasuniversidadespormeiosdeprogramas,

comooREUNIeométodoadotadopeloENEM paraadisputadevagas.Foipor

meio destessupra,edo estabelecimento decotas,queo acesso àeducação

superiorpassouasermaisdemocráticoecom apresençadegruposexcluídos

duranteahistória.Ascamadasempobrecidaspassam afrequentaresteslocaisea

experiênciaquetemosnocampusCodóéexatamenteesta,defilhosdefamílias

com poucosrecursosfinanceirosedegrupossocialmenteexcluídos:negrose

mulheres.

Outroaspectoqueenvolveaquestãosãoasjuventudes.Osuniversitários

migrantesformam um grupogenuinamentejovem,lidandocom questãodavida

adultademaneirarepentina.Muitospassam aenfrentarquestõesoutroranão

imaginadas,em umalocalidadepoucooutotalmentedesconhecida.Osobstáculos

enfrentadosporeles,nãoseestendem apenasem cunhoacadêmico,comotambém

sobre o pessoal,visto a necessidade de amadurecere de tomardecisões

responsáveis,além deresolverproblemasburocráticoseosofrimentoemocional

quehorapodeserpeladistânciadafamília,orapelafaltadeapoioedificuldades

financeiras.

Afaltaderecursofinanceiros,inclusivepodeseraprincipalquestãodentrodo

tema.Os migrantes são indivíduos de famílias pobres,que se esforçam para

amparara vida acadêmica dos filhos e a educação em outra cidade,que é

consideradaum investimentovalioso,vistoarendapercapitafamiliar.Aindaneste

sentido,notou-sequeadesistênciadafaculdadeedamigraçãoévistacomouma

percadestesinvestimentos,percaestaqueosmigrantesseesforçam paranão
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terem.OinvestimentonoEnsinoSuperiorépercebido,fundamentalmente,comoa

melhormaneiradeobterempregoemelhoresrecursosnofuturo.

Em diversos momentos, se percebe que os migrantes tentam ser

contundentesem suasrespostas,indicandoestarem em fasedeautodeterminação

ebuscam em suaspalavrasexplanarsuasexperiênciascomocatalizadoresparaa

mudançaquenotaram em sipróprios.Mesmoqueaideiadosofrimentoparao

autodesenvolvimento pessoalpossa seruma problemática,estesindivíduosse

orgulham desuperarem abaixarendaelimitaçõesquantoaoacessodealimentação,

dispositivosparaestudotaiscomonotebook,apostilasetc.emostraram queo

desconfortodoprocessoosedificounosentidopessoaleacadêmico.

Auniversidadeocupalugarcentralnaadaptaçãodestesmigrantes,devendo

ser,portanto,trabalhadopelainstituiçãomaneirasderecebereacompanharestes

discentesno decurso da graduação,seja psicologicamente,seja poraçõesou

projetos extraclasse com encontros para troca de informações quanto à

universidadeem sieàcidadedeCodó/MA.

É necessário dizerqueapesardasrespostasquepormuitasvezessão

bastantesimilares,osmigrantesuniversitáriosformam um grupoheterogêneoe

cadaindivíduotem suasexperiênciasprópriaseosmotivosparaefetivaçãodofluxo

sãoparticulares.PorvezomotivodamigraçãoaCodósedeupelaproximidadeda

casadospais,eporsemostrarcomocidadeuniversitáriaeporoutrassedeupela

necessidadedesairdegrandescentrosurbanosondeoscustossãomaiorespara

seterarotinauniversitária.

Foipercebido,também,queanotadoENEM determinaquem estudaoque

deseja.O corpodiscenteéformadoporaquelesquetiveram melhornotadentre

aquelesquedisputaram avaga,esimultaneamentepormuitosquenãoobtiveram

notasuficienteparacursaroquedesejavam.Nota-sequemuitosescolheram serem

universitários,porém nãotiveram escolhagenuínaquantoaocursoquefrequentam.

Pensandosobreosobjetivosiniciaisdestetrabalho,alcançou-sedemaneira

satisfatóriaosobjetivosdeelucidarcomoocorreoingressodemigrantesàUFMA-

campusXVII,asmotivaçõesiniciaiseosinteressespeloreferidocampus,bem como,

odebateeexporosrelatosdosmigranteseentendercom elesasdificuldades

vividasequaissãoosmecanismosquefacilitam oingressoepermanênciadelesna

universidade.

Jánoqueserefereaestetrabalho,enxerga-secomocontribuiçãoparaa
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temáticaaabordagem detemascomoosistemadeseleçãounificadaviaENEM e

SISU,paraadisputadevagaspordiversosindivíduosdelocalidadeslongínquas,

comoimportantesnoprocessodemigração.Assim comoaimportânciadoestudo

sobreasaídadacasadospaisem paralelocom oingressoàuniversidadeem outra

cidade,temapoucoabordadonoBrasil,além deentenderaescolhademigrarcomo

um dospontosessenciaisparaoprocessodemigraçãoenãosomenteaadaptação

eosdesafioscomo ponto principalparaatemática“migraçõesuniversitárias”.

Também,ficacomocontribuiçãoarelaçãofeitadotemacom ooferecimentode

assistênciaestudantilparaosuportefinanceiroaestesdiscentesmigranteseque

viabilizaagraduação.

Porfim,comovimos,váriosdiscentestiveram quefazerofluxoderetornoao

seulocaldeorigem em decorrênciadapandemiaeoensinoremotoforaavia

possívelpara a manutenção do ensino.Vimos ainda que o acolhimento dos

migrantes na instituição se mostra como fundamentalpara o processo de

adaptaçãodestesindivíduos.Com oretornodasaulaspresenciaisdepoisdedois

anosdeensinoremoto,acabaporsetornarum dilemanavidadestesuniversitários

equeem breveterãoderetomarsuasexperiênciascomomigrantes.Ospróximos

passos adotados pela UFMA no acolhimento e trato destes discentes serão

essenciaisparaosucessoacadêmicosdeles.
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